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Rafael Gómez «El Gallo» 
(Fot.. Carrascosa.) 
Un adorno durante uná faena dei muleta.—Un pasé 
de pecho.—Un pase ayudado por bajo 
Algunas fotografías obtenidas de Bafael Gómez «El Gallo» en las pasadas corridas de Pamplona 
Matadores de toros 
Algabeño I I , Pedro Carranza; apo-
derado!, D . M a n u e l A c e d o L a t . ñ e r o s , 
i y 3, M a d r i d . 
*Ale», Alejandro Sáez; apoderado , 
D . V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e 
za , 47, M a d r i d . 
BelmisAte, Juan; apoderado, D . J u a n 
M . R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , i , M a d r i d . 
Celita, Alfonso Cela; apoderado, d o n 
M a n u e l Esca l an t e , Pez , 38, M a d r i d . 
Cocherito, Castor J . Ibarra', apode-
r a d o , D . ] u a n M a n u e l R o d r í g u e z , V i -
s i t a c i ó n , 1, M a d r i d . 
Flores, Isidoro Marti; apoderado , 
D . M a n u e l R o d r í g u e z V á z q u e z , Cer-
van te s , 11, p r a l . , M a d r i d . 
Fortuna, Diego Mazquiarán; apode-
rado , D . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
Cisneros , 60, M a d r i d . ' 
f r e g , Luis; apoderado , D . M a n u e l 
A c e d o , Latoneros , ' 1 y 3, iMadr id . 
Madrid, Francisco; apoderado , d o n 
A l e j a n d r o S e r r a n o , L a v a p i é s , 4, M a -
d r i d . 
Limeño, Jos$ Gárate; apoderado, d o n 
S a t u r n i n o V i é i t o , P e l a y o , 47, M a d r i d . 
Posada, Francisco; apoderado, d e n 
M a n u e l Acedo , La tone ros , 1 y 3, M a d r i d . 
Torquito, Seraf ín Vigióla; apode-
r a d o , D . V i c t o r i a í n o A r g o m a n i z , H o r -
ta leza , 47 ,Madr ic l . 
Vázquez, Francisco Martin; apode-
rado D . A l e j a n d r o Se r r ano , L a v a p i e s , 
4, M a d r i d , 
Matadores de novillos 
Almanseño, Pascual González, y 
Almanseño I I , Juan González; apode-
r a d o D . E d u a r d o B e r m ú d e z , Santa 
B r í g i d a , 4, M a d r i d . 
AJhnonte, Francisco; apoderado , d o n 
M a n u e l Cane la , J o s é de V e l i l l a , 12, Se-
v i l l a . 
Angelete, Angel Fernández; apode-
rado D . A v e l i n o B l a n c o , Bas t e ro , 15 
y 17, M a d r i d . 
Camará, José Flores; a p o d e r a d o , 
D . A r t u r o M i l l o t , S i l v a , 9, M a d r i d . 
Charlot'sy Llapisera; apoderado, d o n 
V . A r g o m a n i z , H o r t a l e z a , 57, M a d r i d . 
Dominguin, Domingo González; 
apoderado , D . J o s é Z a v a l a , G o y a , 46, 
d u p d o . , M a d r i d . 
Freg, Salvador; apoderado , D . M a -
n u e l A c e d o , L a t o n e r o s , 1 y 3, M a d r i d . 
Gran Cuadril la de Niños Sevilla-
nos.—Matadores: M a n u e l B e l m e n t e y 
J o s é Blanco Blanquito; apoderado, d o n 
' u a n M a n u e l R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, 
M a d r i d . 
Habanero, Ramón Fernández; apo-
de rado D . A r t u r o M i l l o t , S i l v a , 9, M a -
d r i d . 
Joselito, José Martin; apoderado , 
D . A n t o l í n Aranzana , Jacomet rezo , 80, 
M a d r i d . 
Lecumbsrri, Zacarías; apoderado , 
D . A . Z a l d ú a , C l u b - C o c h e r i t o , B i l b a o . 
Méndez, Emil io; apoderado , D . V i -
cente M o n t e s , Sta, L u c í a . 4y t , M a d r i d 
Merino, Fél ix; apoderado, D . V i c -
t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e z a , 47, M a -
d r i d . Representan te en V a l l a d o l i d , 
D . F r a n c i s c o M a r t í n e z , o f ic inas N o r t e . 
Pacorro, Díaz Francisco; apodera-
d o , D . Juan Soto , F landes , 4, S e v i l l a . 
Pastor Ernesto; apoderado D . F r a n -
cisco Casero V á r e l a , H e r m o s i l l a , 73, 
M a d r i d . 
Rodalito, Rafael Rubio; apoderado 
D . E d u a r d o Carrasco , C a l l e de Mede-
l l í n , 40, T a l a v e r a de l a Re ina ( T o l e d o ) . 
Representante en S e v i l l a , D . G u i l l e r -
m o R e n g e l . Castil la. , 11. 
Rosa, Juan Luis de la; a p o d e r a d o , 
D . P e d r o S á n c h e z . C o m e r c i o , Sa la-
m a n c a . 
Rodríguez , Alejandro; D . A r t u r o 
M i l l o t , S i l v a , 9, M a d r i d . 
Sánchez, Antonio; ¿apoderado, d o n 
C e c i l i o Isas i ( A l a v é s ) , H u e r t a s , 69, 
M a d r i d . 
Soladorcito, Antonio Arza; apode-
r a d o ^ . A r t u r o M i l l o t , S i l v a , 9. M a d r i d 
Vaque.rito Manuel Soler; apoderado 
D . M a n u e l A c e d o , La tone ros , 1 y 3, 
M a d r i d . 
Varelito, Manuel Varé; apoderado , 
D . A n t o n i o So to , Res, 2, S e v i l l a . 
Ventoldra, Eugenio; apoderado D o n 
Cesar A l v a r e z N i e t o , Paseo d e l Prado , 
50, M a d r i d . 
A R T I C U L O S D E T O R E R O S 
Capotes, muletas, camisas, trajes de luces 
á la medida y de alquiler. Primera casa en su 
clase, fundada en 1870 
R I P O I Í I Í É S , U a O N , 13 , P R A L . 
Rejoneadores 
M a n u e l C a s i m i r o d ' A l m e i d a y J o s é Ca-
s i m i r o d ' A l m e i d a ; á sus nombres 
V i z e u ( P o r t u g a l ) . 
I g n a c i o B l a s c o , cons t ruc to r de toda 
clase de ú t i l e s de l i d i a , San P a b l o , 
143, Za ragoza . 
Ganaderos de reses bravas 
A n g o s o , H i j o s de; d i v i s a v e r d e , b l anca 
y negra . V i l l o r í a de B u e n a m a d r e 
(Sa lamanca) . Representante D . A r -
t u r o M i l l o t , S i l v a , 9, M a d r i d . 
Campos , Tes t amen ta r i a de D . A n t o n i o ; 
d i v i s a t u r q u í , b l anca y rosa. P ó p u -
l o , 6, S e v i l l a . 
C a r v a j a l , D . L u i s ; d i v i s a negra , celes-
t e y g r a n a . Z a l a m e a l a R e a l 
( H u e l v a ) . 
C a s t r i l l ó n , d o n j u á n ; d i v i s a encarnada 
y a m a r i l l a . Ve je r de l a F r o n t e r a 
( C á d i z ) . 
C l a i r a c , D . Rafae l ; d i v i s a v e r d e y b l a n -
ca , M o r a l de Cast ro (Sa lamanca) . 
Cont re ras , d o n j u á n de; d i v i s a b l anca , 
a m a r i l l a y a z u l . B u r g u i l l o s (Badajoz) . 
D í a z , d o n C á n d i d o ; d i v i s a encarnada 
y a m a r i l l a . F u n e s ( N a v a r r a ) . 
D o m e c q , d o n J o s é de ; d i v i s a azu l y 
b l anca . Jerez de l a F r o n t e r a ( C á d i z ) , 
F e r n á n d e z , D.tt C a s i m i r a ( V i u d a de 
S o l e r ) ; d i v i s a a z u l , b l anca y a m a r i -
l l a . Bada joz . 
F l o r e s / d o n D a m i á n ; d i v i s a azu l , b l a n -
ca y encarnada . V í a n o s ( A l b a c e t e ) . 
F e r n á n d e z Re ine ro , d o n T e r t u l i n o ; 
d i v i s a encarnada v m o r a n T ^ * 
Has ( V a l l a d o l i d ) / ada-Tordesi 
F l o r e s , D . A n t o n i o ; d iv i s a verd 
t a J e s ú s d e l G r a n P o d e r , * y Pía 
G a l l a i d o , S ra . V i u d a é hijos ¿4 
J u a n ; d i v i s a ^ rana y bUnca r ^ 
r r i o s ( C á d i z ) . a,LosR, ( i ) 
G a n a d e r í a , Dehesa Alarcone-s 
V e r a g u a con Santa Coloma v 
parado p u r a de Olea ; divisa 
k 
la. 
encarnada y o ro ; propietar io!* ^ 1 , 
H e r m a n o s , P e ñ a s c o s a (Alb 
G a r c í a - L a m á , D . J o s é S a l v a S ^ ) ' 
b l anca , n e g r a y encarnada r? 
n o v a , 17 M a d r i d . ! ^ 
l i m é n e z , S r a . V i u d a de donRom^, , 
d i v i s a c a ñ a y a z u l celeste. L a r 
l i n a ( j a é n ) . ^ 
L i e n ^ M a r q u é s de ; d iv i sa verde A» 
n i d a d e Cana l s , 29, Salamanca 
M a r q u é s de C a ñ a d a Hond 
- ^ ^ o v ^ . ^ M i i a u a nonda- a-
:i?Í!tajÍa^ellana' ihMMrit 
M o r e n o Santa M a r í a , - D . Rufino-,} 
Manjón, don Fraucxsco H V r r S 
sa azul y encarnadarSantistAK'^ 
Puerto (Jaén). M 
blanca , enca rnada y amarilla oli, 
I s i d o r o , 9. S e v i l l a . U l a ' ^ 
M a r t í n e z , Sres. H i j o s de D. Vice 
d i v i s a morada : Representante i^ ' 
n á n d e z IVÍartínez ( j u l i án ) . Cok 
V i e j o ( M a d r i d ) . 0lnie 
M i u r a , E y c m o . S r . D . Eduardo-
ve rde y n e g r a en Madr id ; encanÜ 
y n e g r a e n las d e m á s plazas deí! 
p a ñ a . M o r o , 9, S e v i l l a . 
Pab lo R o m e r o , D . Fel ipe de; 4^ 
celeste y b l anca . Corral del Rey! 
S e v i l l a . 
P á e z , d o n Franc isco (antes Castellt 
n es) ; d i v i s a a z u l y amarilla. Córdo 
P é r e z , d o n A r g i m i r o ; divisa blanc, 
Romanones , 42, Salamanca. 
P é i e z S a n c h ó n , D . Anton io ; divisai 
carnada , a m a r i l l a y azul.Salamaji 
P é r e z T a b e r n e r o , d o n Graciliano;dt 
sa a z u l celeste , rosa y caña. Mati 
de los C a ñ o s (Salamanca). 
P é r e z P a d i l l a , d o n T o m á s ; divisa a 
r a d a y c a ñ a . L a Carol ina (Jaén), 
R i v a s , D . A b r a h a m Vicente; divisa ( 
ca rnada y b l anca , de Albergue 
de l a V a l m u z a (Salamanca). 
R i v a s , don A n g e l ; divisa amaiillj 
b l anca . V i l l a r d i e g u a (Zamora). 
S á n c h e z R i c o , Hermanos; divisabla 
ca y v e r d e . Terrones (Salamana 
S u r g a , d o n Rafae l ; divisa celeste y 
carnada . L a s Cabezas de San 
( S e v i l l a ) . 
U r c o l a , d o n F é l i x ; divisa verde _ e 
A l b a r e d a , 47, Sevi l la . 
V e r a g u a , E x c m o . Sr. Duque dejdit 
sa encarnada y blanca, San Mata 
7 y 9, M a d r i d . 
V i l l a g o d i o , Sr . M a r q u é s de; din 
a m a r i l l a y b lanca . Licenciado.h 
zas, 4, B i l b a o * 
V i l l a r , H e r m a n o ; divisa verde, MJ 
y b lanca . M a d r i d . 
Zapa ta , D.a Enr ique ta ; Viuda de Sili 
d i v i s a encarnada, negia y vetj 
y F e r n á n d e z G o n z á l e z , 16, Se 
• 
TOROSJIY TOREROS 
Magnif ico e j e m p l a r de l a g a n a d e r í a de los Sres . V i l l a r H e r m a n o s , que h a s ido l i d i a d o el p a s a d o d i a l S 
e n l a P l a z a de P a m p l o n a 
Toros y novillos em provincias 
Pamplona, 7 Julio 
j)j8 eipléndido, tarde de toros y animación extraordinaria para pre» 
jeociar las faenas de los diestros Gallo, Gallito y Fortuna, que só6 los ¡ 
QU.« inauguran la feria. • • 
¿lego á la plaza momentos antes de empezar la fiesta, y me asusta 
tener que contar tantas cosas que han de presenciar miles de especta-
dores. Antes de empezar, permíteme, querido lector, brote üe mis 
labios un fuerte ¡viva 4 Pamplona!, por la hermosura de sus mujeres, 
oue alegran la fiesta con su clásica mantilla, ocupando todos los palcos. 
[Señores, qué cosas más divinas!-; ellas me harán perder quizá la memo-
ria dé lo que presencié en las faenas de los diestros; pero ¿quién es 
capaz i* 0° perdtr hasta la chaveta viendo tanta hermosura? Si cometo 
alguna falta, perdónamCj querido lector;; en estos actos soy irrespon-
sable* . 
Dicho lo qué antecede, abriremos la puerta de los sustos y daré 
suelta al primero, que atiende por Nárarjero, tiene el número 47 y 
ptrtenece á la ganadería de.GuadaletSy^oomo los cuatro reatantes, y uno 
de Salas, que sustituye á un inválida de Guadalest, retirado en los co-
rriles por estar reparado dé k vista. , 
Cuco y Armilüta cumplen con los palos, y sale Rafael á brindar, 
luciendo su hermosa calva, y empiez» la faena con un pase ayudado 
de rodillas, sin conseguir fijar al toro; sigue haciendo lo imposible por 
agradar ti •público, que está dé uñas con él, y no lo consigue, porque 
no.háy manera de hacerle tomar el rojo engsño; la faena se hace 
pesada, y en cuanto consigue igualar, entra Rafael, y dejó un pincha-
.0 desviándose de 1* recta; sigue pasando fatigas, ayudado de los 
piones, y suelta otro pinchazo de la misma marca; el público se impa-
cienta; deja pasar el tiempo, y recibe el primer aviso; entra de nuevo, 
y dejó el estoque caído, que hace doblar. 
El público le da lo suyo, y se ven unas enormes tijeras de cerca de 
un metro de largas, y le dan la lata, á Rafael. 
Joselito torea por verónicas al segundo, recogiendo magistralmente, 
que hace batir las palmas en su honor; el torillo se arranca fuerte y 
con poder, derribando estrepitosamente; recibe seis caricias de los pi-
queros y deja para el arrastre tres caballos. 
Cantimplas y Cuco cumplen con los rehiletes, y sale Joselito á en-
tendérselas con el morito, y hace una faena buena de muleta, barrién-
dolos lomos del toro y echan humo las palmas; con los terrenas cam-
biados entra Joselito, como de costumbre, y deja media estocada a'go 
delantera, y descabella. (Muchas palmas.) 
Fortuna se abré de capa en el tercero y da^ cuatro lances uno de 
ellps tiene usía; el toro es de mucho poder y derriba fuertemente, reci-
biendo cinco puyazos de Ariillerito y Zurito chico. 
Císares y Pelucho banderillean por lo mediano, y sale Fortuna á 
finiquitar á Podenco, que así se llama el toro, y le pasa de muleta muy 
valiente, dando toda clase de pases vistoso y hasta de mérito, y arran. 
cando á n.atar, sé desvía de la recta y deja el estoque en su sitio, algo 
atravesado, pero que surte efecto y rueda como una pelota, jMuchas 
palmas ) 
En el cuarto Rafael toreó por lo mediano con el capotillo; de tanda 
Zurito y Almela; recibe cuatro caricias. 
Armillita y Almendro clavan pronto y bien, sobre todo el primero; 
sale el Gallo y manda retirar la gente; empieza con un pase ayudado 
superior; se revuelve el toro fuerte é inició una «espantá»; pero vuelve 
á la carga y está valiente de verdad, dando, dos pases afarolados y / 
UTÍO bueno de pecho; á la hora de matar cambia la decoración, y . 
pincha tres veces de mala manera, acabando con un descabello. 
(Bronca.) 
_EI quinto es de Salas. En la plaza hay un lío y parece que presen-
ciamos una capea; sin nada notable én los de la calzona, tomó jose-
lito lat banderillas, á petición del público, y deja tres pares finísimos, 
como él lós pone. (Muchas palmas.) 
José pasa de muleta con precauciones, pu's el torillo está avisado 
y nervioso; lós pases son de puro aliño, y con tres pinchazos y un 
descabello da fin del animalito 
En el sexto nos obsequió Fortuna con unas verónicas buenas, y 
oye pilmas; en los quites está activo y trabajador, siendo constante-
mente ovacionado. 
Compare y Casares pasan desapercibidos con las banderillas, y sale 
Fortuna á terminar con la primera de feria; la faena es valiente y con-
siente con el cuerpo al toro, que está muy quedado; Diego sigue con 
voluntad, y el público le aplaude; consigue al fia que iguale, y dejó 
media estocada y un descabello á pulso. 
Fortuna es aplaudido y sale en hombros de los pamploneses 
Muñagorri salió perseguido á la salida del tercer toro y sufrió un 
fuerte porrazo contra la barrera, pasando al táller de operáciones. 
Pamplona 8 Julio 
Toros de D.^  Gregorio Campos, para Gaona, Gallito y Fortuna. 
L a entrada igual á la de ^yer; un lleno completo. Sale el primero y 
Gaona torea por verónicas, acabando los lances con tres gaoneras sin 
parar lo suficiente; el toro resulta blando y no recarga sobre las plazas 
montadas. Gaona coge los palitroques para complacer al público y deja 
tres pares de banderillas buenos y escucha el indio muchas palmas. Con 
la muleta empieza con el pase ayudado, pero bastante despegado; la 
faena es laboriosa, compuesta de pases por bajo y dos de pecho, todo 
con la mano de cobrar, y en cuanto junta las manos el de Campos en-
tra Gaona y deja el estoque atravesado y termina con un descabello. 
(Palmas) 
E l segundo toro sale con mucho gas y pega á los del castoreño de 
firme, Catalino y Camero pican infamemente y estropean el toro qué 
tiene mucho poder.. Cuco y Almendro pasan desapercibidos al bande-
rillear y ya tenemos en funciones ájrse l i to que sale á entendérselas 
con el bicho que está muy avisado y bronco, pero la muleta mágica de 
José le deja en tres pases apretadísimos más suave que un guante; sigue 
valiente^el niño y ,ya no pasa, por 1^  que resultan muletazps incoloros 
en la primera igualada.entra para dejar un pinchazo delantero, repite; 
con media desprendida y descabella á la primera. (Silencio). 
TOROS Y TOREROS 
Zurito y Artillerito tutdan por la arena con gran estrépito, pues el 
terceto de la tarde tiene más fuerza que una locomotora; mal banderi-
lleado pasa á iftanos de Fortuna que pasa nervioso y algo precipitado, 
pero muy valiente; se perfila y deja média estocada; repite con una de^  
lantera y termina con dos descabellos. 
Cuarto Farnesio y Marinero pican al moríto en cuatro ocasiones; 
Palomino deja un par muy buono y Chico del Matadero otro abierto; 
repite el primero con uno regular. 
Sale Gaona á matar y encuentra al toro muy quedado; faena mala, 
al entrar lo hace cuarteando y parte el estoque, quedándose con media 
«espá» en la mano, el toro sigue guasón y Gaona no hace nada más 
que aburrirnos; suelta dos pinchazos feos, sin llegar, y un descabello. 
(Pitos de San Fermín). 
Joselíto, con un dominio absoluto, pone cátedra de banderillero y 
clava tres pares como un monumento. 
Joselíto es aplaudidisimo, sale á matar y manda retirar la gente, 
pasa de muleta cerqbístino y bravo como un jabato y con sólo cuatro 
pases de primera calidad deja media estocada y descabella i pulso; 
muchísimas palmas al matador que ha dejado buen sabor de boca. 
Mal picado el sexto por Zurito y Artillerito y regular banderilleado 
por Campare y Pelucho, p«sa á manos de Fortuna que está con ganas 
de agradar; pero, amigo, hay que templar esos nervios y torear mis 
tranquilo; la faenaos valiente y deja una estocada desprendida que 
mata. 
Como detalle curioso haré eonstar que el primer toro lidiado, al ha -
cer el encierro por la mañana, se quedó rezagado en los corrales, y á 
los dieü minutos de estar ya encerrados en la plaza sus compañeros, 
tuvo el buen humor de salir solo y como al -paso de los toros se cierran 
unas puertas en todas las boca calles, éste tuvo al acierto dé ir rom-
piendo todas ellas hasta llegar á la plaza, evitando por milagro divino 
un día de luto i Pamplona, pues si en ve< de romper las que dan acce-
so á la plaza, rompe cualquiera de las que cierran el paso á la pobla-
ción, no quiere imaginarme las desgracias que hubiera ocasionado por 
el inmenso movimiento que hay á esas horas. 
" Pamplona, o Julio. 
Se lidian cuatro toros de Salas para «Gallo», Gaona, «Gallito» y «For. 
t ü o a > 
£1 público, que está de uñas con los hermanos Gómez, convirtió las 
lanzas en cañas y rugió de entusiasmo con la faena de Rafael en su 
tbíO; no pudiendo désciTrairló que fué mejor: si la alegría, el valor, la 
arrogancia, é inteligencia ó el arte del divino «calvo». 
Fué estupendísimo en todo y por todo, no hay. frases para, ensalzar 
á éste artista por lo uno y por lo ótro; lástima que por abusar dema-
siado en la faena se hizo el toro algo incierto, y aquí acabó lo bu eno, 
pues con el acero flUqueó mucho y se hizo pesado, á pesar de todo ello, 
al arrastrar el toro fué adamadísimo; recibió un aviso. 
E l Segundo de la tarde, lo torea Gaona por verónicas sin entusias-
mar á las gentes, y al cambiar la suerte Gaona ofrece las banderillas 
A Joselíto que pone un par de frente superior y Gaona otro de igual 
clase. (Palmas á los grandes rehileteros). 
Con la muleta "se hace pesado Rodolfo; sólo dá un buen pase ayuda-
do qüe se aplaude; Con el acero, corramos un velo muy tupido; entró 
cuatro veces con otros tantos pin:hazos muy feos y hasta se permitió 
volver la cara con descaro y al fin descabelló cuando se impacientaba 
ta gente. 
«Gallito», recibe al tercero con uhos lances muy apretados, templan-
do una enormidad. (Palmas á granel) £1 toro es codicioso y se arrima 
ios del «castoreño» que es una bendición. Joselíto sobresale en quites 
variados y termina uno de ellos galleando. 
Con la muleta hace una faena preciosa^valiente y castigando; se 
arrodilla, toca los pitones yhace lo <;ue le dá la gana. Las palmas echan 
húmo y mete un superior pinchazo en hueso que la «parroquia» 
aplaude; de ¿uevo se perfila á dos dedos de los pitones y con un 
pie subido en el estribo y deja una estocada entera que hace polvo 
arbichó . (Ovación prolongada y música.) 
«Fortuna», torea por verónicas parado y templando como un señor 
catedrático (palmas), coge las banderillas y se la» ofrece á Rafael; sale 
«Fortuna» primero y deja medio par, repite el mismo y deja otro palito. 
Rafael quiere banderillear forma trapecio y hace varias salidas en falso, 
luego deja un gran paral cuarteo. 
Con la franela está valiente «Fortuna» en dos pases naturales, algo 
movidos, pasa de rodillas superiormente y en cuanto cuadra el moríto 
entra Diego con una buena estocada y termina con la vida del animal. 
(Gmn ovaciÓD, oreja y salida en hombro?,) • • 
Pamplona y 10 Julio 
Tercera fle^faria, según costumbre tradicional en esta, pues la de-
nominada corrida de prueba no la titulan como de feria. 
Se lidian seia hermosos toros de la Viuda de Murube bien presen-
tados de tipo y arrobas y para pasaportarlos están encargados los 
diestros Gallo, Gaona y Gallito; el lleno es completo, la tarde como 
para dar,un disgusto; cayendo agua á ratos y á veces sale Febo 
á lucir, sus rayos. 
Al salir tas cuadrillas se oyen pitos, jno sé porqué ni á quél puesto 
qiie la corrida anterior ha sido la más completita, salvo algunos 
tropiezos. 
Bafael saluda, al primero con unas verónicas movidillas que pro-
testan los iritransigentes; el toro es bravo y trae mucho poder; en 
total toma cuatro puyazos. Uno superior de Zurito que vale por 
una docena; palmas al veterano piquero; entre Almedro y Armilllta 
clavan tres pares pronto y bien y sale el Calvo á dar fin del astado 
que lo torea por la cara; ni el une ni el otro quieren pelea y después 
de breves instantes pincha delaptero y lo pitan, repite con madla es 
tocada delanterilla y el toro dobla. 
Al segíindo de la tarde le para los piea Gaona con cuatro verónicas 
y el torillo no quiere pelea. Entre Marinero y Farnesio le ponen 
cuatro puyas que rajan la piel doñde no deben. 
Gabna, de motu proprio sale á banderillear y clava tres excelenton 
pares. (Muchas palmas). Después del brindis de rigor sale Gaona 
torea con pases por bajo sin intervenir el peonaje, que lo mandó rí \ 
tirarse; el público aplaude la faena que es inteligente y á la hora de 
la verdad deja uña estocada completa desprendida que basta (wn 
chas palmas). * | 
Jpselito obsequia al tercero con siete, verónicas, tres superiores 
mandando, templando y recogiendo con suavidad; la cosa se anima v 
hay palmas á granel. Camero agarra un; soberano puyazo que quit* 
media vida al toro. , 
Joselíto pone cuatro pares de banderillas estupendísimos; coa i» 
franela torea como en los días de fiesta y el público aplaude á rabiar • 
entra á matar superiormente y agarra hueso; repite con otro lo mis* 
mo y acaba con una entera que hace rodar al toro sin puntilla" 
(Ovación delujo.) 
Entre Chano y Ceniza pican el cuarto y dejan un caballo eu u 
arena. 
Armilla y Almendro banderillean pronto y bien. 
Bafael empieza la faena rodeado de peones, la faena es iBcoior. 
(sigue de malas Bafael); pincha desviándose de la recta y el público 
chilla y le dirige epítetos mal sonantes; de nuevo entra y deja ra», 
dio estoque delantero que hace doblar. (Pitos.) 
Farnesio recibe una ovación por un puyazo colosal al quinto 
Gaonilla vuelve á coger los rehiletes y pone cátedra de rehiletero eñ 
cuatro pares. (Hay pique porlo visto). Ccomienza la faena con un 
pase ayudado arrodillado yendo en busca del toro, y lo da supe, 
riormente; faena completa de pases por bajo-ydoa molinetes visto, 
sos un pinchazo en hueso y una entera desprendida entrando á 
ley dan fin del animalito. Palmas vuelta al ruedo y prendas ex-
teriores. 
Vamos con el sexto, que recibe cinco puyazos do Camero y Cata, 
lino. Joselito y Gaona rivalizan en quites acompafiado, de ílafaei 
Vuelve Josélito á banderillear y no le resulta todo lo bien que 
deseara. Solo «on el toro realiza una faena estupenda « e t i d o entra 
iojj mismos pitones; se arrodilla juerga y toca el testuz del toro sin 
darle importancia y cuando el público le duelen las manos de apiau. 
dir arranca á matar y sepulta todo el estoque en el morrillo; desca-
bella á la primera. Ovacionaza, salida en hombros y la oreja del 
bovino. 
Pamplona, t i Julio. 
Se lidian 6 hermo toros de los heredero» de Vicente Martínez.grj,, 
des, gordos y de mucho poder. (D. Ju l ián ! . . . ; 
¿Qué pasa? Al hacer el paseo las cuadrillas son recibidas con silbidos 
como todos lo» días, por supuesto; de jefes van el Gallo, Gaona v 
Gallito. 1 
Sin nada de particular en varas ni banderillas, liega descompuesto «I 
colmeaarefio, y al parecer difícil; sale Rafael con su muHetilla y manda 
retirarla gente. L a faena e» preciosa, valiente y adornada; las palnm 
baten en su honor; Rafael sigue dando muletazo» dé todas marcas, se 
pasa la muleta por la espalda varia» veces; arranca á matar mejor qu« 
de costumbre y deja una entera caída que basta. 
Gaona torea por verónicas al segundo »in estrecharse; el toro cum-
ple con los del castoreño, y después de ser banderilleado por Chico del 
matadero y Ostioncito, sale Gaona á entendérselas con el morito que 
se queda y desparrama la vista. E l Indio no se confia y hace una fae-
na pesada; entrando á matar, da un bajonazo y acaba con la vida < 
de la res. 
Bien banderilleado el tercero por los maestros, Joselito hizo una fae-
na superior de muleta y « domada, abundando los- pases por bajo) igu». 
la el animal y Gallito mete una estocada enorme que rueda el toro sin 
puntilla. (Gran ovación y la oreja). 
Ha Mdo el mejor estoqueado de la feria. 
Galló torea bien, por verónicas al cuarto, el toro es bravo y de poder 
dando grandes costaladas á los montados; la faena de maleta es des' 
pegad,Ha y por la cara, agarra un pinchazo y termina con una estoca, 
da delantera y atravesada. 
E l quinto fué toreado por Gaona á la verónica, y dió tres gaoneraj 
qué no fueron del sello de la casa (palmas á la voluntad); con la mu. 
¡i leta hizo una faena mala y dió un. pinchazo y una estocada alargando 
el brazo. 
, A l salir el sexto, el público ovacionó el hermoso toro, que es berren. 
do, gordo y grande, con sus buenas Sa arrobas; Joselito marca 6 wré. 
nicas, tres de ellas, excelentes por lo bien que templa y manda. Galli-
to pasa de muleta eficazmente aquella mole que tiene por delante y d» 
- un buen pinchazo; nueva faena de muleta y una gran estocada, nw* 
cha» palmas y salida en hombros, del espada, que se ha revelado en 
esta tarde como un formidable matador. 
E l banderillero Ostioncito sufrió una cogida al salir de banderillear 
el segundo toro, sufriendo magulU miento en el cuerpo y una herida ea 
la frente, afortunadamente leve. . 
A . B O D E B O 
Málaga, 22 Julio 
Toros de Gallardo difíciles. Almonte bien en uno'y superior en otro 
del que cortó 1 a oreJ á. 
Manteca y Pscorro de í r í a n a bien.—L, 
N O T I C I A S 
Nuestro amigo el popular Ceci l io Isasi «El Alavé» , 8¿ 
ha encargado de la r e p r e s e n t a c i ó n del joven novillero 
Antonio S á n c h e z . 
Ceci l io Isasi , v ive en esta corte cal le Huertas, 69, 
y aun'cnando esto ya es conocido de todas las empresas, 
no e s t á de m á s recordarlo. 
T A U R I 
L A S C O R R I D A S D E P A M P L O N A . — 7 , 8, 9, 10 Y 11 D E J U L I O 
gallito m a t a n d o e l segundo de l a c o r r i d a d e l d í a 11 
t l i i l i i l l 
l i i l i i 
H l G a l l o b r i n d a n d o e l p r i m e r toro en l a t a r d e d e l d í a 'll 
D í a S.—JHl enc i erro 
- TtíííOS Y TOREROS 
D í a l l . - G a o n a toreando de f r e n t e por d e i r á í 
(i s u f r i m e r o 
D t a 9 . - F o r t u n a - en u n pase por bajo á s u primero 
m 
8 . - G a l l i t o e n u n coleo a l p r i m e r o 
D í a 1 0 . — G a l l i t o e n u.n p a s é á s u p r i m e r o 
TOROS Y TOREROS 
ptaas de Toros ie l a f f l , Vista-Alegre j Tetoán 
Madrid (nocturna), 19 Julio.^ 
ge llenó la plaza para pr3senciar el trabajo deCharlot , 
T jap ise raye l Botones, quedando el públ ico satisfecho 
V i trabajo de los excéc t r ioos , aun cuando Cbarlot estu-
o pasado en la muerte de su becerro. 
Luego se l i d i a ron cuatro becerros utreros, de Baeza, que 
contra toda - razón p r o t e s t ó el púb l i co que no quiso leer el 
^Tosé M a r t í n , bien porque la protesta del p ú b l i c o en su 
nr¡niero le apocase ó por la emotí ó n d e l debut, no demos-
Fró euanto de él ha d icho la prensa de provincias;, m á s 
bien nos p a r e c i ó atropellado que valiente, y aunque 
aoantó alguna que ot ra cosa de torero, no dejó ni con 
Jucho satisfecha á laconcurrencia. S in n i n g ú n l u c i m i e n -
*o mató á sus dos becerros, ya que no bien, pronto. 
Facultades e s t á m á s toreado 'que su c o m p a ñ e r o de 
debut y hay en él m á s a l eg r í a . 
En una arrancada se q u e d ó cojo su primero, y nada 
nado hacer, pero con el cuarto co r r ió bien la mano en 
alganos pases y e n t r ó á matar muy derecho, cobrando 
media estocada bien puesta, siendo muy aplaudido. 
• • V •" •' 'R ! •;; 'J •"• v.5 • T A L E G U I L L A . 
0 Madrid (nocturna), 21 Julio. 
No con los llenos de corridas anteriores, pero s í con , 
buena entrada, se efectuó el festejo, en cuya primera par-
te hicieron ré i r bastante las excentricidades de Llap i sera 
v ios saltos dé Char ld t . 
•En l id 'a formal socorrieron cuat ronovi l los toros(nue-
vosen Madrid) , de la g a n a d e r í a de Herreros Manjón , 
de los cuales sobreslalieron los corridos en primero y se. 
eundo lugar, por su bravura y nobleza; los dos restan-
tes tuerto del derecho el cuarto, fueron aceptables. 
posadero no logró convencer del todo al públ ico , pues 
MADRID.—NACIONAL L I N C E A N D O Í L SEGUNDO 
MADRID—FÉLIX MÉKIKOlEIJ UN P A S E POR ALTO A BU P R I M I K C 
aun cuando t r a t ó de adornarse, qui tando, y co se m o s t r ó 
miedoso a l matar al pr imero, se le ve que no adelanta 
gran cosa en su arte. Con el estoque fué aplaudido én sn 
pr imero, as í comeen un monumenta l par de v a l i e n t e á 
este mismo astado. E n e l tercero sólo se le v ió habi l idad 
para no hacerse pesado. .' ; : 
T o r q n i t o I I no to reó mal por ve rón i ca s al segundo, y 
a u n lo hizo mejor en algunos pases, pero con e l estoque, 
por el defecto de no levantar el brazo derecho n i bajarle 
MADRID. — i N G K L S I T E MATANDO E L PRIMERO 
M v » S t D . -,L0.3 O A Í I T A U S T l S I . V V A I I E S D O E L RUSOO ESTANDO 'AUN VIVO . IL lTOBO»ÍXTO 
TOROS Y TOREROS 
VISTA-A LBGKE. - E R N E S T O PASTOR E N UN P A S E AYUDADO A L PRIMREO 
izquierdo, p i n c h ó varias veces, s a l í e n d o prendido por la 
manga izquierda en una de e l las . Nada plausible hizo 
en el ú l t imo , pero estuvo breve 
T A L E G U I L L A . 
. Madrid, 22 Julio. 
L a r e a p a r i c i ó n de Angelete y el buen sabor dejado 
por F é l i x M e r i n o en la fiesta del domingo 15, h izo que 
en el c i rco hubiese en este d í a una entrada excelente. 
Los dos novi l leros mencionados y Nacional compu 
sieron el car te l , siendo los toros que se l i d i a ron de A l -
b a r r á n , que dicho sea de paso no dejaron en ma l lugar 
los prestigios de la divisa. 
Angelete no estuvo todo lo lucido que él seguramente 
hubiese deseado, para lo cual no hay duda que le so-
braron deseos, pero como e l hombre propone y Dios 
dispone el adagio en esta ocas ión se c u m p l i ó en todas sus 
partes. Posit ivamente Angelete no sa l ió completamente 
repuesto de la cogida sufrida en C á c e r e s , pues se le ad-
v e r t í a n carencias de facultades y estas son indispensa-
bles para poder t r i u n f a r e n las lides te ur inas . 
Esperamos que Angelete reconquiste r á p i d a m e n t e el 
terreno perdido en esta cor r ida en que por una manifiesta 
i n f e r i o r i dad no p o d í a dar á su trabajo la debida b r i -
l l an tez y acier to . . 
A Nacional le aplaudieron toreando en 'muchas oca-
siones, delando algo de desear con la t izona. 
Con el capote rea l i zó el diestro de Cala tayud algunas 
cosas excelentes, lo mismo lanceando que quitando y 
con la franela nos gustaron c u a t r o ó c inco muletazos 
dados al quinto , en los cuales se a p r e t ó lo suyo. 
"1 r S á J 
Fé l ix M e r i n o conf i rmó la buena i m p r e s i ó n de la ante, 
r í o r corr ida , e s p e r á n d o s e mucho de este torer i to que ha 
sido una verdadera r eve lac ión por su estilo buenisimo 
su reposo y domin io , cuyas sobresalientes cualidades 
han hecho que se comenten sus faenas y se le elogie sin 
ninguna clase de reservas. 
Los dos loros que le tocaron anteayer no facilitaron 
gran cosa su trabajo; pero así y todo, se le apreciaron 
detalles que arrancaron calurosos aplausos de la con 
currencia. Matando se mani fes tó m á s endeble. 
MONTERA 
(Fots. Rodero). 
Vista Alegre, 22Julio, 
Se l id iaron seis novillos toros de D . Amador García de 
los cuales salió, superior el cuarto y buenos los restantes 
Jumil lano fué el torero temerario y torpe . A l hacer un 
quite en el primero, fué cogido, pasando á la enfermería 
de donde sal ió para matar el tercero, volviendo á ella v 
saliendo al ruedo nuevamente al empezar la l idia del 
quinto. Con manifiesta tai ta de facultades dió fin de los 
corridos en tercero y quinto lugar, siendo aplaudido por 
su innegable v a l e n t í a . y ^,, 
Ernesto Pastor tuvo una buena tarde por todos estilos 
escuchando constantes ovaciones, pues puso á contribu-
ción su buen arte y hab i l idad . Su faer a con el cuarto' 
con capay muketa, fué de buen torero, y al herir entró 
siempre recto y desde buen terreno, s iéndole concedidas 
las dos orejas.'y el rabo de su enemigo. A l finalizar su lu. 
cida labor con el sexto, los «capi ta l is tas» lo pasearon en 
hombros desde Carabanchel hasta la Puerta del Sol. 
TALKGUILLA 
Tetudn, 22 Julio. 
Con seis toros de Manuel Santos, de Salamanca, se las 
entendieron el Chico de Casetas, Antonio Sánchez y 
Francisco Navarro ijRevertel! 
Chioo de Casetas, bien con el capote en su primero, y 
aceptable con la muleta; a t i zó media, descordando'al 
bicho. (Palmas). 
A l cuarto lo to reó muy bien por v e r ó n i c a s y gaoneras, 
rematando lucidamente. A este toro le puso dos pares 
Con la franela, intel igente; a g u a n t ó con serenidad varios 
gaña fones que le t i r ó el bicho, l l evándose en uno de ellos 
una hombrera. E n cuanto encon t ró ocas ión , larga media 
con habi l idad , que mata en seguida. 
Antonio S á n c h e z : S|a le v ió desde el primer momento 
deseoso de palmas. E l oh iqu i l l o , d e s p u é s de torear al se-
gundo muy bien con el capote y de colocarle un buen 
par, lo pasó de muleta parando mucho y adornado. Un 
pinchazo bueno y una superior estocada que t i ró al mor-
laco patas arriba, valiendo á su matador una ovación. 
E n el quinto novi l lo t e m p l ó con el capote como los 
buenos, escuchando t a m b i é n justas palmas por su opor> 
tun idad y dec i s ión . E n la muerte de este toro, que fué 
fogueado y h u í a hasta de su sombra, se deshizo de él con 
gran brevedad y v a l e n t í a . 
Francisco Navar ro , apodado nada menos que ¡¡Rever-
te! 1, salvo tres ó cuatro muletazos superiores que dió á su 
p r imero , nada hizo de par t icu lar 
Texto y fo tograf ías T O R R E S . 
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TOROS Y TOREROS 
El monosabio Barajas 
Si l a fiesta de los t o r o s , s e g ú n parece, ha l l e g a -
do á su m a y o r e sp l endor , l a suer te de va ras , l a que 
c o n s t i t u y ó en u n p r i n c i p i o e l n e r v i o de los t a u r i o s 
nacionales, n o h a p o d i d o l l e g a r á menos . N o he de 
analizar las causas n i he de l a m e n t a r las conse-
cuencias, que ahora no se t r a t a de eso; pe ro . . . ¡ Q u é 
diferencia de estos r o c i n e s p lagados de mataduras , 
hambrientos y e s c u á l i d o s ¿ aque l los o t ros br iosos , 
rol l izos y lus t rosos alazanes p r e v i a m e n t e amat s-
trados ¡ q u é d i z m o n t a b a Car los I cuando l e daba 
la real é i m p e r i a l ven to l e ra de a lancear reses b r a -
vas! ¿Y a q u é l l o s o t ros caba l lo s de p u r a sangre 
á r a b e , caba l los de r e c i a m u s c u l a t u r a , c u e l l o co r to , 
finos remos y ojos de fuego, sobre cuyos lomos 
alardeaba de su m a e s t r í a de caba l l i s t a e l esforzado 
y arrogante G a z u l , a l ca ide de l a Algaba? 
«Los ojos del pueblo lleva 
el caballo entre las p l a n t a s . . . » 
H o g a ñ o estas y a i n u s i t a d a s caba lgaduras han 
pasado á l a h i s t o r i a , que les r ese rva no menguada 
fama-.- ¡ I n f e l i z Bara jas! L a suya p r o v i e n e t an s ó l o — 
sin que le h a y a v a l i d o l a g e n t i l e z a de sus aficiones 
de re ioneador—de sus h a b i l i d a d e s pa ra sa l tar la 
barrera de c u a l q u i e r m o d o y pa ra e n t e n d é r s e l a s 
con estos pencos i n v e r o s í m i l e s , que n i p i a f a n , n i 
caracolean, n i son capaces de p o n e r las ore jas t i e -
saS;.. ¡ O h , t é m p o r a ! ¡ O h , mores ! 
Cuando l l e g u é á l a p l a z a de to ros , y a t ravesando 
el patio de caba l los a l c u a r t u c h o d o n d e v i v e B a r a -
ias durante l a t e m p o r a d a t a u r i n a , u n v i e j e c i t o en-
luto, con a i re de v e t e r i n a r i o (y que m e pe rdonen 
el m é d i c o y e l p a c i e n t e ) , daba masaje en e l t o b i l l o 
derecho a l p o p u l a r m o n o s a b i o . 
— A p r i e t e u s t e d fue r t e , m u y fue r t e - l e d e c í a é s t e . 
•Mardita sea!... m á s a ú n . . . 
Y d i r i g i é n d o s e á m í : 
- ¡ H o l a ! . . . A q u í andamos c o n esta p i e rna , que 
no se qu ie re acabar de cu ra r . ¡ M a r d i t a sea!.., 
- ¿ C ó m o te r o m p i s t e ese pie? 
—Pues v e r á Usted; v e n í a y o de l a e s t a c i ó n , de 
un mandado, y , como l l o v í a m u c h o , v e n í a ga lopan -
do; y va el caba l lo y da u n t r o p e z ó n . . . C a í m o s r e u -
nidos, me p i l l ó l a p i e r n a deba jo y y a v e us ted . . . 
E l v e t e r i n a r i o , d i g o , e l m é d i c o h a b í a y a empeza-
do á v e n d a r l e . 
— A p r i é t e m e u s t e d b i e n l a venda , q u e es c o m o 
mejor puedo andar . 
Te rminada l a cura , nos fu imos á u n o de los v e n -
torros ó merenderos q u e hay cerca de l a p laza , y 
allá, r é f r é s c a n d o las fauces con sendos y modestos 
vasos de z a r z a p a r r i l l a , c o m o personas de m o r i g e -
B a r a j a s corr i endo por derecho u n c a b a l l o 
radas cos tumbres , B a s i l i o Barajas me h i z o pasar 
u n de l i c ioso r a to c o n t á n d o m e sus cosas .. 
- - Y o he t e n i d o m u c h o s percances pa rec idos á 
é s t e . ¡ S o n gajes d e l o f ic io ! ,.. A los diez y o c h o a ñ o s , 
en e l p r i m e r e n t r e n a m i e n t o , g a l o p a n d o á u n caba-
l l o m e c a í y me r o m p í u n a c l a v í c u l a . H a c e otros 
d iez y ocho a ñ o s , pues y o t engo ahora t r e i n t a y 
seis. R e c u e r d o q u e f u é e l m i s m o d í a de l a c o g i d a 
d e l Malagueño, que to reaba c o n F u e n t e s . E l caba-
l l o que j o m o n t a b a era pa Pepe, e l Largo. O t r a 
vez, en Santander , b r egando u n caba l lo , m e c a y ó 
e n c i m a de l a cabeza y p e r d í los d ien tes . E n San 
S e b a s t i á n , u n a coz me t u v o en cama c u a i e n t a d í a s . 
C a l l ó u n m i n u t o , como r e c o r d a n d o , b e b i ó u n 
s o r b i t o de zarza y p r o s i g u i ó : 
—tPeroeso es casi lo de menos ; s i n c o n t a r los re -
filonazos, v a m o s , los pa los , y o he r e c i b i d o ocho 
puyazos . ¡ O c h o puyazos y he ma tado m á s cabal los 
que todos los toros de u n a g a n a d e r í a ! N o soy m a n -
so, no . ¡ S o y u n t o r o de bandera ! Y a m e p u e d e n 
echar á las vacas . . . E l p u y a z o m á s g r a n d e m e l o 
puso e l Pino, en l a desped ida d e l Bomba: c i n c o 
c e n t í m e t r o s y m e d i o en u n m u s l o . 
— B u e n a c o l e c c i ó n de cornadas , ¿ e h ? 
— ¡ S o n las c o r n á s de los monosab ios ! Pe ro a ú n 
h a y m á s . ¡ B u e n o ! . . . E n A r é v a l o , m a t a n d o Rega te -
r í n cua t ro to ros , u n o m e d e j ó co lgado d e l c u e l l o ; 
no f u é g r a n cosa, e l m a y o r d o l o r pa m í , que n o 
p u d e comer . ¡ P a s é m á s h a m b r e q u e u n p e r r o ! E n 
B a y o n a , u n v e r a g u a m e t i r ó con t r a e l t e n d i d o , y 
B a r a j a s d a n d o ó r d e n e s f a r a recoger los p iqueros u n d i a de c o r r i d a 
TOROS Y TOREROS 
B x r j , j a s c u r a n d o u n c a h a l l o h e r i d o (Fots. Rodero.) 
ot ra^vez , u n b o t e l l a z o en l a ceja d e r e c h a m e d e j ó 
fue ra de c o m b a t e a l c u a r t o t o r o . E n San S e b a s t i á n , 
u n t o r o m e f u é d a n d o va re tazos de u n l a d o a l o t r o 
de l a p l aza . E n M a d r i d , u n o de B i e n c i n t o , q u e ha-
b í a r o t o , c u a t r o c o s t i l l a s á Farfán y l e h a b í a dado 
u n a co rnada en l a cabeza , s a l i ó t ras de m í , a l i n t e n -
ta r y o s a l v a r a l p i c a d o r , y m e d i ó u n va re t azo a l 
sa l ta r l a bar re ra . . . ^ >• 
— ¿ C ó m o t é ded icas t e a l oficio? . . ^ • . > 
— Y o q u e r í a ser p i c a d o r ; p e r o en Manzanares r e -
c i b í . u n a p a l i z a de ó r d a g o , y m e r a j é . ¡ D a b a n m u y 
fue r t e ! E n t o n c e s m é d e d i q u é de l l e n o á ser m o z o 
de c a b a l l o s . ¡ i . / • > 
— ¿ Y n o has v u e l t o á p icar? • > 
— S í , en San S e b a s t i á n , hace t res a ñ o s . R e c u é r d o 
. q u e e l p ú b l i c o m e c h i l l a b a : « ¡ M e n o s i p i ca ! ¡ P o c a 
p i c a ! » S í , p r o n t i t o ; a t r á s . N o c a í ; p e r o t a m p o c o v o l -
v í á p i ca r . L o q u e m á s m e gus t a es r e jonea r . ¡ T e n í a 
. y o antes u n c a b a l l o ! . . . E l p o b r e c i t o se v p l v i ó l o c o . 
C o n a q u é l s í que se r e joneaba b i e n , ' pe ro . . . ¡ A h ! 
¡ C u á n t a s veces echo de menos á m i c a b a l l o loco! . . . 
— E x p l í c a m e l o que haces los d í a s de c o r r i d a . 
— M u y s e n c i l l o : l o p r i m e r i t o . p r o b a r los caba l lo s 
para-e l p i c a d o r ; l u e g o , la a u t o r i d a d y los v e t e r i n a -
r i o s los r e c o n o c e n p a r a d a r l e s p o r ú t i l e s . . ; E n esto 
suceden cosas g rac iosas ; y a l e c o n t a r é u n caso. 
B u e n o ; d é s p u é s h a y q u e a p á r e j a r los caba l los pa ra 
m a n d a r l o s a l d o m i c i l i o d e l p i c a d o r , y , p o r ú l t i m o i 
B a r a j a s f r o b a n d o l a r e s i s t e n c i a de u n c a h a l l o 
Se les p o n e e l p a ñ u e l o en los o jos y los t ruenos 'en 
las o re jas , y á p i c a r . L o s t r u e n o s son unas boias de 
estopa, ¿ s a b e ? , pa ra que n o o i g a n n i n g ú n r u i d o . 
D u r a n t e l a c o r r i d a , s i cae a l g u n o h e r i d o , á curarle 
p a o t ro t o r o . C o n que se t enga de p ies , basta. Si la 
h e r i d a es de las que l l a m a m o s de sangre, s é l e mete 
u n p u ñ a d o de es topa, y a l r u e d o . Es to l o hacemos 
muchas veces en l a m i s m a p laza . S i h a y sal ida de 
t r ipas , se las l a v a m o s , s é las m e t e m o s den t ro , unos 
cuan tos puntos. . . y á o t ra cosa . E n t r e semana, se 
les c u r a c o n z o t a l , i o d o , s u b l i m a d o y u n especí f ico 
m u y bueno que gasto y o . T o d o esto, y e l l l eva r en 
u n l i b r o n o t a de las c o r r i d a s q ü e v a n , picadores 
monosab ios , etc. , r e q u i e r e c i é r t a s a b i d u r í a . . . 
— ¿ N a d a m á s ? 
Bara jas m e c o n t e s t ó , m á s que c o n l a palabra 
c o n u n exp re s ivo g u i ñ o , a l uso de l o s p i l l u e l o s dei 
a r r o y o : ' 
— ¡ Y m u c h a p i c a r d í a ! L o que l e i b a á contar an-
tes: c i e r t a v e z , u n v e t e r i n a r i o r e c h a z ó u n caballo: 
« E s e n o v a l e * . « ¿ C ó m o que no?—le d i j e y o — . Ya 
v e r á us ted s i v a l e » . E l q u e n o y y o que s í , se mar-
c h ó á c o m e r e n l a c r e e n c i a de que c u a n d o volviese 
y a se h a b r í a m u e r t o e l c a b a l l o . A ú n m e parece q ü e 
l e es toy v i e n d o : era u n c a b a l l o n e g r o precioso, 
pe ro t e n í a u n c o r n a l ó n en e l pecho . . . Con que voy 
y o , hago a s í y l e c u r o y l e coso l a h e r i d a / p a s á n d o -
l e p o r e l l a u n co rcho q u e m a d o para que no se co-
n o c i e r a . C u a n d o v o l v i ó é l v e t e r i n a r i o , no pudo me-
nos de r e í r s e a l v e r c ó m o u n p i c a d o r p r e s u m í a en el 
r u e d o , l a m a r de u fano c o n e l j a c o que montaba. . . 
Y en tonces l e d i j e y o : « ¿ V a l e ó . n o v a l e ? » 
1 C o n t á n d o m e i n f i n i d a d de parec idos casos, e l t iem-
po f u é t r a n s c u r r i e n d o i n s e n s i b l e m e n t e , hasta que, 
pa ra t e r m i n a r l a e n t r e v i s t a , l e d i r i g í l a ú l t i m a pre-
g u n t a : 
— ¿ C u á l h a s ido e l m a y o r susto q u e te has l levado 
en t u v ida? 
Bara jas , d e s p u é s ¡de m e d i t a r b r evemen te . . . 
— M i r e us ted , pues ñ o ha s ido en los toros. ¡Y 
V m e n u d o f u é ! V i n i e n d o u n a noche de enc ie r ro , al 
pasar j u n t o a l c e m e n t e r i o d e l Este , po r u n camini-
t o m u y es t recho que hay pegado á l a t ap ia , sale 
u n a v o z y d i c e : « ¡ B a r a j a a a s ! » C a l c u l e us ted , cómo 
m e q u e d é . Y o t r a vez : « ¡ B a r a j a a a s ! » S i l l e g o á t e -
ne r c a m p a n i l l a s e n las p i e rnas , n i l a orques ta del 
R e a l . Y g rac ias á que n o v e n í a solo, que s i no, me 
m e t o p o r a q u e l l o s cer ros y m e t s t r e l l o . ¡ M u e r t o s o y 
pa t o a l a v i d a ! L u e g o lo c o n t é , y r e s u l t ó que había 
s ido e l c h i c o d e l conser je . . . Pe ro hay que v e r l o que 
i m p o n e , a u n q u e u n o n o sea supers t i c ioso , pasar por 
u n c e m e n t e r i o , de noche , y q u e u n a voz le l l ame á 
u n o : « ¡ B a r a j a a a s ! ¡ B a r a j a a a s ! » . — L U I S U R I A R T E 
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L A f l S E M A N A E N M A D R I D 
giguen funcionando los teatros de verano con 
¡nayor ó menor fortuna en lo referente á la parte 
económica, pero con bien poca en cuanto á la ar-
tística, pues dan ciento en,la herradura y ni por 
casualidad una en el clavo. 
E n E l Paraiso se estrenó una «humorada vera-
niega», según la calificaron los autores, que no 
gustó ni tanto así; pero no hemos de meternos 
gran cosa con los autores,, porque ni ellos parece 
que tienen pretensiones, ni es cosa de ponerse i 
jnal nada menos que con cuatro individuos, que 
son los que se han reunido, un par de ellos para 
la letra y otros tantos para la partitura, con el 
deliberado propósito de dar á luz esa «humorada 
veraniega» á la que han titulado E l cuento ilus-
trado. E n fin, como el público lo que desea es to-
mar el fresco y pasar el rato, y como la obra tie-
ne lo isuyó de visualidad, bailoteo, bambolireo y 
pantorrilleo, hubo hasta quien aplaudió, y dos 
de los autores salieron al palco escénico á corres-
ponder. Para no dar lugar á tiquis miquis entre 
ellos, diremos que 
los cuatro autores se 
llaman Soler, Car-
mona, Chaves y Are-
nas. Los cómicos de 
Vallejo hicieron lo 
que pudieron. 
E l acontecimien-
to que estos días 
preocupaba á l a s 
gentes de teatros, es 
decir, no tanto como 
preocupar, sino el 
que le ocupaba la 
atención, era la re-
presentación de una 
ópera al aire libre, 
anunciada p o r el 
Centro df Hijos de 
Madrid con el nom-
bre de «Teatro de la 
Naturaleza». E l pre-
sidente de dicha so-
ciedad, D. Facundo 
Dorado, es quien ha 
tenido la iniciativa 
del nuevo espectácu-
lo, por lo cual, si-
quiera sea en gracia 
á la intención que le 
guiaba, merece todo 
género de plácemes 
Hemos dicho es-
pectáculo n u e v o 
porque es la primera 
vez que se veía en Madrid; pero, en realidad, el 
espectáculo del teatro al aire libre no es nuevo 
ni mucho menos, que aparte de las representa-
ciones de esta índole celebradas en otras pobla-
ciones, ya en los más remotos tiempos se conocía, 
más aún, no se conocía otra cosa, pues en los 
orígenes del teatro las representaciones no tenían 
lugar en edificio ad hoc, ni tan siquiera en sitios 
cerrados. 
L a obra elegida para la representación fué la 
ópera «Aida», y el lugar de la escena el sitio co-
nocido por la «Chopera», en el Parque de Madrid. 
Había el es t ímulo de oir nuevamente al afama-
do y eminente tenor José Palet, hoy el primer 
Radamés de los teatros de Europa y América. 
Palet fué ovacionadoyaplaudido frenét icamente . 
L a protagonista de la obra la desempeñó la 
señorita Elv ira De Ruz$i, que posee una muy 
bonita voz, y en el dúo con el barítono y trío ex-
puso m á s de una vez su exquisita escuela de 
canto. 
De Amneris hizo 
la señorita Matilde 
R. Vittori. 
Como su compa-
ñera, la señorita De 
R u z z i , fué m u y 
aplaudida. 
E l barítono señor 
Valls interpretó per-
fectamente el perso-
naje de Amonasro. 
Los coros, nutri-
dos. 
L a orquesta, tam-
bién nutrida. No así 
las trompetas Egip-
cianas, que por falta 
tal vez de «nutrición 
vocal» hicieron las 
delicias de la concu-
rrencia. E l maestro 
Baratta dirigió bien 
la orquesta. 
Según se dijo á 
últ ima hora, el tenor 
Palet cantará, el sá 
hado próximo en Sa-
badell la ópera«Car i 
m e n » , corriéndose 
un novillo en el es-
cenario durante el 
cuarto acto de la ci-
tada ópera 
K l p o e t a y a u t o r d r a m á t i c o F r a n c i s c o V i l l a e s p e s a , a c t u a l m s n t e 
en M é x i c o (Dltüjo'O. Nuo.) A R A M I S 
VIDA TEATRAL 
E L MAESTRO P E R E Z G A L D O S 
U l t i m a f o t o g r a f í a o b t e n i d a d e l i l u s t r e p a t r i a r c a de l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s 
' C a s a gwe en. M a d r i d h a b i t a D . B e n i t o P é r e z G a l d ó s (Fots. Mena; Carretas, 39.] 
VIDA T E A T R A L 
Crónicas de varietés 
En Madrid. 
ROMEA.—Después de estrechar fraternal y 
cariñosamente la mano del Sr. Soler, ocupo una 
butaca cerca del escenario, desde la que puedo 
admirar á mi antojo á las distintas y olorosas flo-
resque en forma de mujeres componen el rami-
llete artístico y exuberante que ante nuestra 
girada ha de ofrecerse. 
L a primera criatura que holla la escena, es 
jUia Karenini, capullo en flor, que esparce em-
briagadores aromas y que cautiva, arrebata y en-
loquece con las sonoridades de su voz y su flexi-
ble y elegantís imo palmito; luego aparece Zaida, 
bailarina sutil y ligera como plumita que empu-
ja el viento y que pasa por las tablas rozándolas 
y acariciándolas, ocupando el siguiente lugar 
pura Jenelty, que me resulta un verdadero ade-
fesio artístico y que por lo mal que se comporta, 
n0 es digna de que ninguna empresa la con-
trate. 
E L RETIRO.—Compañías zarzueleras rema-
tadamente malas,, he visto muchas veces, pero 
como la que ha contratado Armenta, jamás he 
conocido. 
y esto tiene para mi su explicación. Las perso-
nas que acuden á este recreo van, por lo general, 
á formar tertulias, á lucir sus toaletas, sus alhajas 
legítimas ó falsas y, si viene al caso, hasta arran-
carse grandes túrdigas de la piel. L o que menos 
les importa es lo que sucede en el escenario y si 
las obras que en el mismo se representen tienen 
ó no algún valor, motivo este para que teniéndo-
le en cuenta el gran Antonio, le aproveche para 
presentarnos una compañía de mérito bastante 
escaso y á la que yo no pagaría con más de cua-
tro ochavos. 
Menos mal que este travieso empresario, repre-
sentante ó lo que sea, tiene á ú l t ima hora para 
con el público un rasgo de generosidad. Asi lo 
demuestra ofreciendo á la bel l ís ima y simpática 
Salud Ruiz, gran cancionista que ha llegado á 
ocupar uno de los máñ elevados puestos del frivo-
lo arte de las varietés y que por su trabajo fino, 
selecto y elegantísimo, es el único número que 
consigue fijar la atención del auditorio. 
P A L A C E H O T E L . — E l popular y relamido 
Dionisio las Heras, dando pruebas de su exquisi-
to gusto y de sus muchas generosidades, nos 
brinda en este palco escénico á la bell ísima figu-
ra de Mary Calvo, linda muñeca que acaban de 
traer al bazar de los varietés y que por lo bien 
que canta oye muchas y merecidís imas pal-
A esta encantadora niña, á este serafín que se 
ha escapado de la gloria, sucede la morenita E u -
genia Roca, á quien en mi crónica anterior tuve 
el capricho de ensalzar y elevar hasta las nubes 
quizás con la perra intención de hacerla caer de 
las alturas para que se estrelle artíst icamente de 
un tremendo y merecido batacazo. 
S A L A D E F I E S T A S D E L I D E A L R E T I R O . -
Aun cuando estos días son los más calurosos del 
verano, sentí noches pasadas un fresquecillo he-
lador apenas atravesé la Puerta de Hernani y 
cuando me encaminaba hacia el lugar donde de-
bía verificarse con números de varietés la inau-
guración de esta sala luminosa, coqueta y ele-
gante. 
U n pollo almibarado y tenoriesco, un señorito 
bien, como ahora acostumbramos á decir, hijo 
quizá de un título ó de algún alto polít ico, se 
permitía enderezar bromas del más chabacano 
gusto á una linda joven á quien acompañaba su 
m a m á , y á la que aun cuando por educación no 
contestó al señoritín de referencia, se vió obliga-
da á refugiarse en mi caballerosidad, lamentando 
que en esta vida existan memos que padezcan 
de satiriasis y de miopía. 
[Señor marquesito, conde, duque ó lo que sea! 
Usted es un soberano mentecato, que debiera 
guardar m á s respeto á las mocitas que acuden á 
este paraje á solazar el espíritu ó á buscar un 
tierno amor, no olvidando en lo sucesivo que aun 
existen hombres dignos y gallardos que saben 
defender á las damitas con la pluma y con la 
espada. 
Hechas estas manifestaciones é invitado por 
los señores Martín y Jiménez, que son los directo-
res de tan culto y elegantís imo espectáculo, pe-
netro en el salón donde el mismo ha de verificar-
se, viendo surgir e^n escena á las cancionistas 
Pilar Fernán-Rubio, qué es, m á s linda y olo-
rosa que un espléndido clavel; Ethel , , que tam-
bién hace gala de un palmito cimbreante; Her-
minia Woves, que cantó un latoso repertorio de 
Martínez Abades, y á la que tendrán que desga-
rrar la boca para que pueda introducir en ella 
una avellana; y Carmelita Ferrer, opípara y 
atrayente criatura que canta mucho mejor que la 
anterior, y á la que, según noticias, quiere llevar 
al altar un millonario. 
Alternando en las tablas con estas princesitas 
de las varietés, aparecen también las bailarinas 
Sara y Carmen Salón, que se desbordan y acre-
centan en su labor, ocupando el ú l t i m o lugar la 
inconmensurable Amparito Medina, la verdadera 
y única reina del baile clásico español , la m á s 
briosa, la más'f lexible , la mas completa en fin, 
de todas las 'danseusses que pasan por nuestros 
escenarios. 
L a Argentina, la Argentinita y la Esparza, con 
ser en su trabajo colosales, no sirven hoy ni aun 
para abrochar los automáticos de las faldas de 
Amparito. , 
E D E M - C O N C E R T . — O b l i g a d o por el cariño é 
interés que me inspiran algunas de las .artistas 
que aquí hacen filigranas con su garganta y con 
sus piececitos para ganarse los clásicos gabrieles, 
rae instalo junto á un velador situado en medio 
del local, sin que persona alguna se acerque has-
ta m í para ofrecerme un taburete. Y así, arro-
gante, altivo, con esa dignidad de un alabardero 
cuando se halla de guardia en Palacio, y hacien-
do uso de un trocito do carbón á falta de lápiz que 
he perdido, doy comienzo á verter sobre e l papel 
la impresión que me producen algunas de estas 
apetecibles y adorabil ísimas chiquillas. 
VIDA TEATRAL 
Angelita Aguayo es una criatura rubia y her-
mosa como el sol, que canta muy bien, y á la 
que, si yo fuera rico, baria conducir en todo mo-
mento en una carroza de nácar; Gharito se pre-
senta como una lozana hembra de m u c h í s i m o 
post ín, y á la que un amigo mío , llamado Garlos, 
pretende solicitar para que ella, con sus constan-
tes y jubilosas risitas, le cure de la nostalgia y de 
la pena que le ha producido el abandono de una 
bella iw^mía; Pilar Azucena surge como una lin-
da mariposa, describiendo en el escenario giros y 
vuelos que llaman la atención por la rapidez y 
elegancia con que los verifica, y, por ú l t imo , 
viene á solazarnos la escultural María la Gubana, 
la artista m á s atrayente y sugestiva que mis ojos 
descubrieron; la que, por dondequiera que va, 
deja tras sí una luminosa estela de cariño y sim-
patía, y la que, por lo bondadoso de carácter, su 
i lustración y su amabilidad, hay que adorar, aun 
cuando adorarla no se quiera. 
MAGIG-PARK.—Actúa en este árido solar la 
refulgente estrella Argentinita, á quien la claque 
aplaude con toda la rabia y brío de su corazón, y 
á la que me permito recomendar con m u c h í s i m o 
interés acuda á la calle Tres Peces, número 4, 
donde se halla establecida una Academia. 
C O L O N I A D E L A F L O R I D A . - G o m o ahora 
eá muy convemente tomar el f resco, acudí ano-
che, á la Casa de Juanillo, el que me hizo experi-
mentar, con sólo tenderme la callosa diestra, un 
interiso. escalofrío en todo el cuerpo; frío que des-
apareció para '< fortuna m í a cuando entré en él 
lugar donde se celebraba el espectáculo. 
All í pude confortarme con el cálido trabaio 
de L a Ninchi y de Lil iane, que en pocos minutos 
me provocó el calor, acabando de entrarme en 
reacción, y hasta de asfixiarme, la presencia cle 
la hermosa y despampanante Flori , á quien Plu. 
tón ha solicitado para que ocupe en sus dominios 
el lugar de Proserpina. 
Lola Gálvez, Perlita del Tur ia y lá miíuíssa v 
precios ís ima Ghárito Noel son artistas que tanf. 
bién figuran en este cartel, y á las que yo obse-
quiaré, cuando tenga un par de reales, á un vaso 
de helado, si es que han de servirle con un bar. 
quillo ó una paja. 1 
J U A N GALÜERÓK. 
Información de provincias 
B A D A J O Z 
Ayala .—H* debutado L o l a de Juan, cupletista 
aunque presume de «estrella» no habrá tenido en su viri 
media docena de contratos. aa 
« A I > » I . O X . 4 
P ícaro i . -Aquí se encuentra una tal Judith, que real-
« j a labor completamente absurda. ¿Por qué no se dBra 
cará á coser á su padre las calcetas? *M 
C A R T A G E N A 
un 
Plaxa de toros —Con lá lleprada de Pepita Prida coinci 
d ió la huelga de mineros, a f i rmándose que és tos no nü 
sieron trabajar por ver el elegante pa lmi to de esta sefinn 
da «Dama de las Cameliasi . 
C R U T A . , 
T M ^ O —Se d e s p i d i ó M a r í a M a r t í n e z , habiendo demov 
trado que es una cupletera de barraca. 
• ' • • • 
• • • • • • • • • • • • « • • • • • a 
«<•> G U I A D E A R T I S T A S 
C A N C I O N I S T A S Y C Ü P I Í K T I S T A S 
A b a d í a , TiOlita.—Atocha, 62, 
A g n a P l a c e a d a —Valverde, »3, bajo, dcha. 
A g u a y o A n g e l i t a . — í r O T i s i o n e s , 6. 
A g u l l a r , Tereslta.—Espalter, 6; Barcelona. 
A l d a -Fomento, 15. 
A l í e l a d e l Pino. -Bal ines , 112, Barcelona. 
A l o n s o . Ksueranza .—Picana, 59, Oporto. 
A l o n s o , P I l B r . - P e l a y o , 4, Barcelona 
A n g e l e s de Granada.—Farmacia, 8. 
A r g o l l a . r a . - A s a l t o , 62, Barcelona. 
A v e l l í . Trinidad.—Asalto . 98. Barcelona. 
B e n i t o . K m i l i a . — R í o , 24. 
B o U f JUla.—Ancha ban Bernardo, 112. 
B l a n c a de Parma.—León , 23, 
B i l b a i n i t a v l i a . — D o s de Mayo. 16, 
C a - n i n - í í e i T a n i t a . - P a s e o de L u c h a n » , 13. 
C u l > a n a , 9 l a r í a L a -Abada, 28y 30, pral . , izda 
Danae.—Lavapiés , 6. 
Bl iaab»'*.-Cristóbal Bordiu, 4. triplicado. 
E s c r i b a n o ^ P a q n i ra.—Alarcón, 29. • 
ESspañai) • eréff l ta.-Diego de Merlo. S. Sevilla 
E s p a ñ o l i t a , K d i l m i r a X a . - C a ñ i z a r e s , 1. 
E H t r e l l a Mexicana.—Andrés Borrego, 3, prál 
Ü n r í d i e e . - Corredera B^ja, 8. 
R T a de Lys.—Huertas, 22. '<::: 
F a r a ó n Kosalía.-^Placentines, 17, Sevilla. 
F a r l ñ a S« 91 an OI i t a .-To r recilla del Leal, 22 y 24 
F a v o r i t a . Córrédiéra Baja.. 45. 
F e r r e r © « , Rosarlo.—Asalto, 59, Barcelona. 
F e r r e r », E lv i ra .—Casto Plasencia, 5. 
F i a «i '*' H . I s a b e l de.—Concepción Jeióaima, 25 
FlérÍda.-rNlcolás ,Salmer6H, 8. 
G l s b e r t , C o n s u e l o . - S a n Co,sn>e, 7. dupd. 
G o y a , Rula!.—Primavera, 8 jr lff.¡ 
¿Soy 1 t a , L a . - B l a y , 10, Barcelona. 
« r a c i e l a.—Marqués de Santa Ana. 24. 
H e r n á a i , Paanita.—Embajadores, 96. 
f f e r r a n s B , M i l a g r o » . - S a n Pablo 97. 
Hiron'lelle.—EsciidillersBlanchs, 7, Barcelona 
I i n p « r i o . L ú a . — S a n Ignacio, 8. 
I srae l i ta .—Monte león , 7. 
J e r e x a n i t a l i a — I s a b e l la católica, 2, Cádiz. 
J i m é n e z , Luisa.—Pelayo, 6. 
J o j i t a . - Pompeyo, 43. 
K a r e n l n l , A n n a —T o r r e c i l l a del L e a l , 2. 
L a . l l é n e n s e , P i l a r . — J e s ú s del Valle, 40, 
principal. 
L a r i o s , Consnelo . -S . Marcial, 8, S. Sebastián. 
L á r i z , Margarita.^-Castrillo, 8, Zaragf «a. 
X e d e s m a , C o n e h i t a . - Hortaleza, 24. 
L e d e s m a , María.-Torrecil la Leal, 11, bajo, d,8 
L i n a de Losca.~- San Lorenzo, 19. 
L i n d a de V l n z z i . - S a n Agustín, 16, 2.0, izda. 
L o l i t a J u a n ^-Salitre, 11. 
L ó o e z , Adela.^Carretas 45, 2.a(Pensión). 
L ó p e z . U r s a l a . - G e n e r a l Arxando, 10. 
L u d í v i n a . -Molino de Viento, 32, 
L u l ú . A d e l i t a . - P o t zano, 18. 
L u z , Ampart to .—Cardenal isueros, 46. 
M a b e l —Ualle de San Ildefonso, 4», 
Mary-Ebro.—Culebra, 47, Barcelona. 
M a r l - P l a t a ^ - S e p ú l v e d a . 186, Barcelona. -
Mary-Brunl.—Alfonso X I I , 7"^  Barcelona., , . ,, 
MauHlSla, Lola.-Gobernador. 10 y 12. ' 
M a r t í n e z , María.—Castillo, 4. 
Margot , Adela.—Teruel, 18 (Cuatro Caniinps.) 
M e n d i z á b á l , F é l i s a . - N i c o l á s M.« Rivero, I4. 
Kené.—Juánelo,»j ; / . í U i t i T u ; : '•'•¡^ 
Nerína.—Carranza, 11, dupd. 
P a l m a , Car lo ta .—Büiz j 8, bajo, dcha. 
l l e n é , M a r g a r i t a . Fúcar, 2, 3.0 
R e g i o n a l , L a . - C a l l e Dos de Mayo, 3. 
R a m í r e z , H e r m a n a s . -Alameda de Hércules, 
- - 57, Sevilla. !.;- -; ,;; r . ' . l i 
R e y e s Conchita .—Tamaüt , 69 
R e y e s , Pepita.—J^rge Juan, L . S. Valencia. 
R o m e r o , C a r i n e 11«.-Leganitos, 1, tienda. 
K u d í , María.—Ternera, .6. 
R n l k , ManOl ta.--Santa Isabel, 25. 
R n i z Salad.—Escorial, is-
V a l l e , R o s i t a del .—Toledo. 5, 4.0 
N U M E R O S I » E B A I L E 
A r a n d a , H e r m a n o s . - Goya, 43 
A r g e l i a , L a .—Trinidad, 9 Almetia 
A s u n c i ó n l a M a d vid.—Velas, , 
A t a r a y K o m á n . - B e a t o Oriol, Bar,,^ 
A z u c e n a , P i l a r . - M a d e r a 42. ^ 
C h a r i t 9 . - - K o r h o de la Mata, 13, ao 
C h a c ó n , C a r m e l i t a . Gravina ^ , 0 
H ^ n e i ' i a . Consuelo.—Santa Juiu'w/L 
te de Vallecas). ^ 1 3 " ^ 
Cordobes i ta , D o r a L a . - S a n A * ^ 
Córdoba. 
B a m a y a n t i -Naciones, 6, hotel. 
F o i e t a n t , C a r m e l i t a . - L i s t a de Cortt» u 
celona. 
J e s u s a L a z C a n o . - P e l a y e , JO, diipdo. I 
L ó p c z - M ó r e n i t a -'Toledo, 105. 
M e d i n a , A m p a r o —Tres Peces, 4, 
Nere ida . - i -Santo Tomé, 4, i.o, num.i 
O r t e g a Marta--Victoria , 1130,Buenoi Ak 
R o m e r o , Consuelo.—Leganitos, 1,1^4 
S e v i l l a , Carmelita,—San.ABdrés,261, 
MIIMIKROS D K C A » T O YBAIU 
A f r l c a n i t a s , Las.—Palos de Moget,,. 
A v i a d o r a . - Este, 17, Barcelona. 
A z n a r , H e r m a n a s . - S . Voto, S.Zwifc 
Maldonado A n g e l i n a —MarquésdtD»-
8A. 2.0, a.*, Barcelona. 
B U E T 1 S T A I » 
B n r l a n d i , L e s .—Biombo. 6. 
•/ V A R I O S 
C a e h a v e r a de, Antonia-Hotel Sni 
•, Alcalá 1 j g x ^ j j T ^ c O S ' 
B e r n a l , Los.—Adria»o, 9, Sevilla, 
B á m p e » » I'0l*,'T-Princesa'« 
A G E N T E A R T I S T I C O 
J u l i o PaSCÚal.—Amazonas, IO, i,', deb 
P R O F E S O R 1>K CAUTO 
E r n e s t o T e c g l e n . - Ciudad Rodrip, 11* 
mia d é canto. 
J o s é R u ' i i o T e j e d o r rPeporrol.-lfci 
sea, 1. Academia de canto 
• • I 
TOROS Y TOREROS 
•pía 9, — G a l l i t o en u n pase á s u p r i m e r o D i a 1 1 , — G a l l i t o á l a s a l i d a d u n qui te 
en s u segundo 
siSiillfiiliSSiSii-S 
I > í a l l . — G a o n a r e m a t a n d o u n qui te e n e l sexto 
V i a 9 . — E l G a l l o en u n pase por l a e s p a l d a á s u l p r i n í e r O (Fots. Rodero.) 
T O m S Y [ 3 T 0 R E R 0 S 
FOTOGRAFIAS DE RAFAEL GOMEZ «EL GALLO» 
obten idas e n l a s p a s a d a s c o r r i d a s de P a m p l o n a 
E n u n p a s e de p e c h o E n u n p a s e a y u d a d o p o r baje 
Viendo doblar uno de sus toros después de media estocada Rematando un quite 
mmm 
TOROS Y TORERA 
—A mí los tor 08 
¡Mucha luz! 
Precisamente! 
Aunque también en Pamplona 
Je dieron su merecido, 
de gran torero blasona.. . 
Nadie es como él aplaudido 
cuando se crece y se entona. 
A Epila. el gran revistero, 
CBHO. galano y sincero! 
floe en la prensa valenciana 
reseña la fiesta hispana, 
iniparcial y just ic iero. . . 
A Epila cuya serena 
crítica, de ingenio llena, 
«g la suprema sanción, 
,¡0 posible apelación, 
¿le ciiant0 Pasa en la arena. ' 
A Epilai que de toreros, 
empresarios, ganaderos 
v demás gente como esta, 
habla, al hablar de la fiesta, 
sin prejuicios callejeros. 
A Epila. que en la afición 
mantiene la vocación 
por el arte nacional, 
sin la nota personal 
de la injusta adu lac ión . . . 
A Epila, en la gran semana 
taurómaca valeneiana 
« de Sant Chaume en el día, 
llegue con la pleitesía 
de una pluma veterana, 
la franca salutación 
que á Valencia v su afición 
rinde TOROS y TOREROS, 
del rey de los revisteros 
por la grata mediación. 
Cuando el termómetro marca 
veinte prados á la sombra 
ya los abonados sudan 
en Madrifl asfalto en gotas, 
v por miedo á los calores 
la temporada íímy'íwt. 
y en estos días del tuesten 
en ane el sol funde la bola 
de Sánchez Guerra, y el aire . 
de fnego Mena la atmósfera, 
en Valencia lidian toros 
en corridas que son gloría, 
RÍIO que allí el calor asombre 
v es el del frito en la sombra. 
Calor hay en los tendidos 
que diez rail vanos entoldan; 
calor en nalcos, barreras, 
rellano, gradas y en todas 
las rpgiones de, la plaza, 
onfl aquel muierio. agosta. 
Calor en los toros bravos 
onft hacen Dfil»»as fogosas. 
Calor nn los lidiadores, 
qn" saben qiifi aMi no hay bromas, 
vsadisniitan las palmas 
de las mujeres hermosas, 
comoitíendo en bizarrías 
y cfinnpzastrronfadoras. 
CaW reclama la fiesta 
y en Valencia el calor sobra, 
ñero en la oláza narece 
que ^ calor es sabrosa, • 
porcine siendo el calor vida 
en 1*1 toros se derrocha... 
[Si hasta Flores se contagia 
y á las venes se acalora 
vesieíual á los mejores 
con el sab'e y la pañosa!... 
—Entre el Cine y las corridas 
nocturnas, tú: ¿Qué prefieres? 
-Todo tiene sus encantos; 
no sé que te diga, Pepe. 
—X mii el Cine. „•;,,• . , 
Don Justo, en Huesca, á su gusto 
ha hecho un notable c a r t e l . . . 
Que ta aplauda Huesca es justo, 
ya que quien lo paga es é l . 
¿Que surgen á granel los novilleros? 
¡Efectos del calor! 
Son alegres pardi l los y j i lgueros 
que s u e ñ a n i m i t a r a l r u i s e ñ o r . 
Madre , no te asuste 
ver todo m i cuerpo 
de cá rdeno oscuro 
que parece negro. 
Gajes del oficio, 
los bichos dan eso, 
pero en cambio, toma : 
con este dinero 
v iv i r á s t ranqui la 
tres mesesio menos, 
sin miedo á que falte 
m i j o rna l , n i miedo 
á que si é s t a s mala 
no tengas n i méd ico . . . 
Y ad iós , que me aguardan 
unos t re in ta pueblos ; ^ 
donde i ré dejando 
tiras del pellejo... 
T i ras que yo á gusto 
en las zarzas dejo 
por traerte flores 
y hacerte dichosa del modo que 
[puedo. 
MARTÍN LORENZO CORIA 
(Dibujo de Agustín). 
TOROS Y TOREROS 
Becerrada t \n taberneros celebrada el pasado martes n en la 'Plaza de Hadrii 
B O U RBMiTANDO ÜNOS'LANCKS A:SÜ¡PRIMER N Q V I L L O . - J Ü A N MORALES MATANDO E L PRIMER B K O E E K O . L A S P R E S I D E N T A S 
E S P E C T A D O R E S D E UNA B A R R E R A 
L A S C U A D R I L L A S ANTES D E HACER E L PASEO (Fots. Francisco Sánchez y Aurelio Rodero) 
TOROS Y TOREROS 
NOVILLOS E N BARCELONA 
Plaza Monumental, 8 ¡alio. 
Seis novillos de Cobaleda, para Llavero, Pacorro y 
ffélix Mer ino . ' 
Entrad3 9 000 «solesi y 5.000 sombras, á pesar del ca-
1 r v á pesar del poco atract ivo del car tel i to . 
Los Cobaledas resultaron mansos, siendo retirados al 
mrra l , dos, y fogueados otros dos. Los sustitutos de 
Medina Garvey, casi lian mansos como los tor ig inales» de 
^público, justamente indignado, a r m ó varios bronca-
protestando de la serie ya insoportable de abusos que 
*°tg¿ño venimos padeciendo. 
L L A V E R O . - Novi l l e ro bastante «oxidados, que ya no 
ningún n iño , ni mucho menos. T o r e ó pueblerinamente 
tnafcó pronto á sus dos enemigos. N o estuvo mal , pero 
agradó su a c t u a c i ó n en esta m a n s á d a . 
PACORRO.—Voluntar io y muy valiente con el capo-
, bien en el segundo y francamente mal en el quinto. 
F É L I X . — E s el que m á s aplausos escucho. Snperior i -
cimo veroniqueando al tercero; muy valiente con la mu-
leta en este mismo y habilidoso, acabando r á p i d o con el 
difícil buey sexto de Garvey. / 
Bregando, solo estovo acertado y trabajador, Rufaito. 
P . C H E R A S . 
PACOKBO ENTRANDO A MATAR SO SÍUNDO MERINO f B R P I L A D G P> RA.MATAR SU PRIMERO 
L L A V E R O LANCEANDO SU PRIMERO. (Fota. Mateoíí 
TOROS Y TOREROS 
Novillos en Valencia el 17 de Junio 
y los tres v is i ta ron la en fe rmer í a . E l 
p r imero con magullamiento; el segundo 
con ana herida contusa en la región in-
guinal derecha, y c o n t u s i ó n en el pe. 
cho de p r imer grado, y él u l t imó cón 
una her ida de siete c e n t í m e t r o s de ex-
t e n s i ó n situada en la cara aoterointet* 
na <del muslo izquierda, calificada de 
menos grave Todo esto o c u r r i ó en, ef 
sexto bicho de la tarde. 
H i p ó l i t o d e m o s t r ó s e en sus dos torna 
voluntar ioso, sobresaHendo en'el stjcto 
de lá tarde, que por estar herido Mbn. 
tes, tuvo que encargarse de él, resnl. 
tando revolcado »1 entrarle á matar. 
M é n d e z d ió l a nota de valiente y por 
esto fué ovacionado muy justamente. 
Sus faenas con el trapo rojo dejaron 
mucho que desear, pero a l final fué sa. 
oadoen hombros . 
Montes que ven ía precedido de ciewa 
fama, d e s í r a u d ó las esperanzas, pnesen 
su toro primero, tercero de la corrida 
n i se le v ió arte alguno n i mucho men 
os valor al entran á matar, y por ello 
fué silbado. 
A l dar al sexto de la tarde unas v e r ó n i c a s muy apreta-
das , p e r d i ó terreno, siendo alcanzado, y en brazos de 
los asistentes de la plaza, p a s ó á la en fe rmer ía . 
Alpargateri to fué aplaudido, así como Carraiza y el 
picador Angui la . 
D O N CARPIO 
(Fots. M . V i d a l C.) 
Montes i g u a l a n d o a l tercero f a r a e n t r a r l e d 
Valencia, 17 Junio 
E l solo nombre de M i u r a infunde el pavor á los coletas; 
pero los toros en esta cor r ida no tuvieron malas in ten-
cionas aunque resultaron mansos, con poder y broncos, 
condiciones estas para no poderse l u c i r los diestros. 
H i p ó l i t o , M é n d e z y Montes, cficiaron de matadpres 
m a t a r 
E m i l i o , M é n d e z d e s ^ é s de m e d i a e s tocada d s u f rimero 
ALGO DE TODO 
F O O T B A L 
ge ha celebrado en Cartagena el 15 de esté mes 
Un partido de football entre el Lücentum, de A l i -
canté» y el Spoiting/de Cartagena. 
Venció éste por tres «goals» á uno. 
En Gijón el mismo día se j u g ó un partido entre 
el Sporfing Gijonés y el Club Ariz, de Bilbao, ga. 
nando los primeros por nueve contra uno. 
BALOMPIE 
Ha sido publicado por la Federación Regional 
Gcatro de balompié el calendario de los partidos 
que han de j ugarse la próxima temporada, 
Los encuentros se celebrarán por el siguiente 
orden: 
Primera vuelta: 
Octubre: Día 7; Athlétis.Stadium; día I4, Sta-
dium-Gimnástica; día 28, Racing-GimnástiCa. No-
viembre: Día 4, Racing.Athlétic; día 11, Madrid-
Stadium; día 18, Stadium Racing; día 25, Athlétic-
Madrid. Diciembre: Día 2, Madrid-Gimnástica; día 
9, Madrid-Racing; día 16, Athlétic-Gimnástica. 
E l día 6 de Enero comenzará la segunda vuelta, 
jugando Stadium-Athlétic; día 13, Gimnástica-Sta-
d ium;d ía27 , Gimnáslica-Racing. Febrero: Día 3, 
Áthlétic-Racing; día io, Stadium-Madrid; día 24, 
Racing-Stadium. Marzo: Día 3, Madrid-Athlétic; 
día lo, Gimnástica-Madrid; día I7, Racing-Madrid; 
día 24, Gimnástica-Athlétic. 
Los partidos que se suspendan se jugarán en las 
fechas en que no, hay anunciados ninguno. 
Con motivo de haberse Creado un campeonato 
nacional para los equipos de segunda categoría, la 
próxima final S Í jugará en Melilla. 
N A U T I C A 
: Celebróse el 15 del présente y en San Sebastián 
la primera regata nacional, temando parte 24 ba-
landros de las matrículas dé Bilbao^ Gijón y San 
Sebastián. 
E n la serie de diez metros quedó vencedor Toni-
no, de S. M. el Rey. 
- E n la de ocho metros Pitusa, del Sr. Gülión, que 
ganó la copa del Rey. 
1 < 
3.3 A. A R . K . BL P R I S C I P B D I ASTtJBIAS D. ALFONSO Y RL INFASTÉ D. JAIME. 
(Fot. O-ofii obtenida recientemente en la Casa de Campo). 
VIDA SPORTIVA 
E n la de siete metros, Giralda, del Infante don 
Carlos. E n la de cinco, Tuxi, del Conde de Revi-
Hagigedo. EQ la de 6.50, Estopín, del Sr. Vignau. 
Hoy se celebran las regatas de balandros de 
construcción nacional. 
L a secc ión náutica de la Real Sociedad Gimnás-
tica Española, celebró el pasado sábado 14, á l a s 
seis y media, en el estanque grande del Retiro, su 
campeonato anual de regatas á remo. 
Como durante el entrenamiento los elementos 
que integran la sección náutica d é l a Real Socie-
dad Qimnástica Española, han: demostrado estar' 
muy igualados, Jas pruebas de esta tarde desper-. 
talpan gran interés entre los numerosos aficionados 
al deporte del remo de la Real Sociedad Gimnásti-
ca Española. 
C U L T U R A D E P O R T I V A 
L a Sociedad Cultural Deportiva ha organizado 
un concurso de leyendas, preparatorio de una serie 
que ha de verificar muy en breve, que versará-so-
bre las montañas dé España, al eúal podrán concu-
rrir todos los señores socios que lo sean con ante-
rioridad ál;i,0 dé Julio actual, cuyo'concurso se re-
girá por las siguientes bases 
Primera. Ningún concursante ..podrá tratar ni -
desarrollar otro argumento que el que se fija en el 
concurso, siendo-retirados aquellos trabajos que 
no, sean originales y se aparten; de la condición an-
teriormente citada. 
Segunda. Los trabajos constarán, como máxi-
mo, de 10 á 12 cuartillas de 11 á 12 l íneas, debiendo . 
ir escritos á máquina ó en letra clara y legible. , 
Tercera-. E l plazo de admisión se abrirá cinco . 
días después de la fecha de la publ icac ión, del 
anuncio, y quedará cerrado pl día 15 de Agosto 
próximo, á las diez de la noche. 
Oiiarta. Los trabajos se enviarán bajo sobre ce-
rrado al señor Presidente de la Comisión de CultU' 
ra ele la Sociedad Cultural Deportiva, con la indi-
cac ión en la parte superior del sobre: «Concurso 
de leyendas»: Vendrán firmados con un lema y 
acompañados de sobre cerrado y lacrado de menor 
tamaño, que ostentará en lugar visible el lema que 
lleve el trabajo y en su interior el nombre y dos 
apellidos del autor. 
Quinta. Un Jurado, compuesto de los señores 
que oportunamente se indicará, será el calificador 
del concurso, siendo su fallo inapelable. 
Sexta. Se concederá un primer premio y una 
mención honorífica, gest ionándose además la pu-
blicación del trabajo premiado en algunos periódi-
cos de esta corte. 
P E D E S T R I S M O 
Para él día 5 del próximo mes de Agosto, organi-
za la Seéción Pedestre de la Sociedad Deportiva 
Obrera, una carrera de seis kilómetros de recorri-
do, en la cual pueden tomar parte todos los corre-
dores que deseen inscribirse en ésta carrera. 
L a carrera se celebrará en el paseo de Coches 
del Retiro, dándose la salida en la glorieta del A n -
gel Caído, siguiendo por dicho paseo hasta la puer-
ta de entrada de la callede O'Donnell, debiendo ha-
cerse e l recorrido cuatro veces. 
L a salida de los corredores se dará á las seis y 
media dé la mañana, debiendo presentarse los co-
rredores con média hora de antelación á la anun-
ciada para la carrera 
L a inscripción queda abierta desde la fecha, to-
dos los díás laborables, en la calle del Carmen n ú -
mero 4, «Málaga Bar», hasta el día 3, de diez á o n c e 
' de la noche, en cuya fecha y hora quedárá cerrada 
definitivamente la inscripción. 
La, cuota de inscripción es de 0,50 pesetas, nó re-
embolsables para los que no pertenezcan á ésta sec-
ción, no abonando cuota de inscripción aleuna 1 
que sean socios. 08 
Todo corredor inscripto abonará en el acto de 1 
inscripción 0,25 pesetas, que le serán reintegrad 
á la devolución del dorsal á la terminación ¿A i 8 
carrera. Ia 
Los corredores que se inscriban en esta carrer 
serán clasificados por categorías con arreglo 4 u ' 
clasificaciones obtenidas en cuántas pruebas se h 
yan presentado, y conforme á la clasificación nif* 
les corresponda á cada uno, optarán á los preirfo 
que se indican, de la forma siguiente: s 
Corredores de primera categoría: primer prfemio 
un reloj de bolsillo; segundo premio, monedero d' 
piel; tercer premio, objeto de escritorio; cuarto v 
quinto, medalla de cobre. ^ 
^Corredores 4e segunda categoría: primer prémio 
reloj de bolsillo; segundo premio, monedero de 
piel; tercero, objeto de escritorio, cuarto y quinto 
medalla de cobre. 
. Corredores de tercera categoría: primer premio 
tarjetero moire; segundo prémio, 'monedero de piel' 
tercero, cuarto y quinto, medalla de cobre. ' 
Corredores neófitos: primero, un tarjetero moire 
segundo, monedero de piel; tercero, cuarto y qUin^  
to, medalla de cobre. 
L a carrera se dará por terminada á los treint¿ 
minutos de la salida de los corredores; pasado dil 
cho tiempo, se retirará él Jurado, no clasificanáo 
á ningún corredor que llegue después de dicho 
tiempo. 
E l jurado será el encargado dé resolver cualqui^ 
ncidentc que se presente durante la celebración de 
ja carrera, siendo su decisión y mandato acatada 
sin apelación alguna.: 
H I P I C A S 
. Una de las carreras de caballos más interesantes 
de las celebradas este año en España, ha sido, sin 
duda, la que con extraordinaria animación se efec. 
tuó el 15 último en San Sebastián. 
Ocupaba el palco regio doña María Cristina, 
acompañada del duque de la Conquista, señorita 
Heredia, marqués de Castell Rodrigo y conde de 
Aguilar y doctor Alabern. E l hipódromo presenta-
ba pintoresco golpe de vista. 
He aquí el resultado de las pruebas: 
Primera carrera.—Premio «Proteccionista». Dis-
tancia, 2.000 metros. 
Corren cinco caballos y ganan «Duraude», del 
marqués de Villamejor; «Lord-Bard», de Aldama-
Milans del Bosch, y «Emissión», del duque de To-
ledo. x 
Segunda carrera.—Premio de prueba, inscriptos, 
ocho caballos, que hacen un brillante recorrido, 
ganando «Bent», del duque de Toledo, 3.500 pese-
tas, y «Batallador», del marqués de San Miguel, 
1.000 pesetas. 
Tercera carrera.—Handicap libre. Premio «Con-
solación». Distancia, 2 400 metros. 
Corren cinco caballos, y ganan, 5.000 pesetas, 
«Zinzelin», de Ranucci; 3.000, «Ainsi-Seit», de 
Jaen-Lieux, y 2.000, «Sanguina», de Alba-Quiño-
nes. 
Cuarta carrera.—Premio «Hernam». 1.200. 
Fueron inscritos ochó caballos. Llegó á la meta 
el primero «Sara», del marqués de Valderas, que 
obtuvo las 3.000 pesetas. Sacado á subasta en 7.000 
pesetas no hubo postor. 
Quinta c a r r e r a P r e m i o «Anteil». Distancia, 
2.800 metros. 
. Corren diez caballos y ganan «Roi de la Lañe», 
del duque de Toledo; «Hey Didle», de Niquet,y 
«Beau Rivaje», del marqués de Villamejor. 
E l desfile fué brillante y animado. 
1 ? f A ^ f > - « | * i * ! # » f Casa especial en trajes de Sport Preciados, 28, C a r m , 31 y M$m\. 
CL V U R l u I r l U L O Géneros lavables ó ¡nencogibles - : : - M A . I D R . I I D 
V i c e n t U p r nos Libertad, 9. Calzados á 1 1 C I • medida, económicos, só-
lidos y elegantes. Se sirve con prontitud. 
Compro? vendo y cambio alhajas anti-guas por modernas. Muebles y objetos. 
B a r q u í a 29 . 
Zapatería del Ferrocarril 
Magdalena, 24. Calzado económico 
"TZ i» f / I t i A S A S T R E R I A Tres Peces, 19 (Tienda) 
l]A J j í l x X X t i T Hace y reforma toda clase de prendas, 
¿ajes talares, militares y de artistas de var ie tés . 
lontineníal* San Bernardo, 16. Lis ta particular esme-
1 rada. Gran reserva. 
"7,, -gy de l a l a n a : Severo.—Compra y paga más que nadie 
colchones y laBa suelta' Fray Ceferino González, 18.(Antes f asión). 
g f L e n t e d e O r o ^ í ^ r , : 
Gafas é impertinentes á precios inmejorables. Arenal , 14. 
C Ó t n p r a - v e n t a . S ^ l ? ; I T 
bles, pianos, máquinas de escribir y toda clase de 
objetos. 
^ A P A T K I t l A de J u a n Diaz.—Bravo Muri l lo . iU . Casa 
£Á que trabaja á medida toda clase de calzados. Especialidad en 
alpargatas con protectores de goma. 
f ALFONSO I T O T Ó C3- 3 » A. ^ O — F n e n e a r r a l , 6 — 
FOTOGRABADO ELECTRO 
éfjt P K M O I A J 0 0 8 , 4 » , M A D R I D . - - T e l é f o n o 5 . 0 5 9 
BRONCE. 0IN0OQRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 
L U I S S A N T O S 
R e p r e s e n t a n t e , f r a n c i s c o S o l o v e r a 
G R A N R E S T A U R A N T g 
1 ijmón serrano, legítimo de Jabugo.—Manzanilla bautizada por lo» P 
He.manos Alvarez Quintero 
« S a n g r e Gorda» 
Especialidad de la casa, manzanilla «E l 34 > 
Toda clase de vinos y licores de las mejores marcas fe 
V I S I T A C I O N , 4. - 1 I A D B I D g 
Teléfono 3296 ST 
Gran Hotel y Restaurant de París 
D E 
— BÜENAYENTÜEÁ GIRATÓ 
O A R D U N A Z C A S A Í f A S , 4 , B A R C E Z O X A 
Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50. 
f O . A . X J "V" . A . O ü E ] í 
F O T Ó G R A F O • 
it Carrera de San Jerónimo, 16 4« 
ta*mmammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm———mmmmmmw& 
B o d e g a s d e l T a j u ñ a 
Exquisitos y variados vinos de mesa tintos y blancos 
de incomparable aceptación del público madrileño 
P u r e z a . — E c o n o m í a — U m p i e x a 
Servic io esmerado 
Central: Luna, 24 y 26.- Teléfono 4.048 
Sucursal: Miguel Servet, 2.—Teléfono 2.298 
P f p H T I i M H i l H E L V I R O M A R T I N . Fuen-
L ^ I C C U I C l U a U teS( ! (frente Herradores). 
Pantallas de seda de todos estilos. Armaduras. Bombi -
llas, á 1,25. Instalaciones e léc t r icas y traslados. . . 
«~ a Delicia.—Paseo Delicias, 14. Tejidos, mercería, con-
-"-^ fecciones, géneros de punto, corsés y calzado para niños. 
~ E 3 1 a t e r í a e c o n ó m i c a e n h e c h u r a * y r e p a r a e i o -
ne«.—Hortaleza, 46. 
A q u i l i n o . Begistradoras.—Compra y venta. Restaura-
clones y abonos mecánicos. Malasaña, i6, pral. 
l \ / f agda lena , 4 3 . Compro l a n a y toda c l a s e de 
±*M. r0pas y a l h a j a s . 
C .A. .L. Z A r> O » 1 
RUSIA. Corredera Baja, 21 . :-: :-: :-: 
L A N E C E S A R I A (Sucursa l ) Argensola, 5. 
La Luna y la Estrella liiillii 
merado muy económico. Bebidas de las mejores marcas. 
1 5 . I i U ZCÑT A . » l f 5 
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a 
g O E l más elegante, el más práctico y el más económico O Calle del Príncipe, 22, entio. izq.'—MADRID 
OoaoDDOQoaaoqaoDODoaaDODoaDaGooapoooooopoooaooco^ 
P E D I D AM0NTILLAD0 « P O L O » 
* O O U S T A O 
POLO 
«ONTIUADO nn» 
FRANCISCO DE CALA 
JEREZ 
Puede usted PAGAR más, pero no puede BEBER mejor 
Casinos, Bars, Ultramarinos, etc. 
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§ D E S P U E S D E L C A F E § 
i P O N C H E S O T O | 
§ EXQUISITO LICOR B E POSTRE § 
I : : ¡ O S E D E S O T O : : : I 
VINOS Y COÑACS § 
§ E x p o r t a c i ó n á todos los p a í s e s § 
% o 
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LOTERÍA DE L A S U E R T E 
A D M I N I S T R A C I O N N Ú U . 6 
Ancha de San Bernardo, 18, Madrid 
Su administradora, D.a Manuela de Pablo, remite 
décimos: de . cinco sorteos adelantados y también 
tiene del de Navidad. i 
C T O S E S X i l T O 
MANZANILLA SUPERIOR DE LA 
YinAa 6 hijos Ae Antonio P. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 
Pedidla en todas partes 
| JOSE ORTEGA MORALES 
Autor del A G E T R O , compuesto de vegetales 
maravillosos^ estando reconocido como lo meior i' 
que se ha inventado en el siglo xx para el cue-
ro cabelludo. 
Deposito: Cano fle la Aúiiana, 29. i* ilereclia,-MADRID 
Sitios donde se expende A j f f e t r u : Calle de San Marcos Par 
maeia de Torres Muñoz;—Peluquería de Almeida, calles Sevilla v 
Carrera de San Jerónimo.--Sevilla, 8 (calle), Perfumería.- Sevilla 
4 (calle), Limpiabotas —Carrera de San Jerónimo, Limpiabotas *' ¡j 
Puerta del Sol, 4,'lamisena de Hernando—Pigros, 9, pe(U(.'~ 
ría.—Alcalá, 20, Peluquería.-Calle de Jardines, 30, Peluquería ^  
Hotel Palace, en la Peluquería. — *-
QIJÓN-LEÓN 
Sucesor dé ALBERÚ FiLS et C.IE 
C o g n a c ( F i ! ' a n e i a ) . — a i i ó n ( E s p a ñ a ) 
D e s t i l e r í a A vapor de l i cores y a g u a r d i e n U s 
Ron MULATA. Coñac SERRES. Anís COVADONQA dulce 
o o o o o Anís COVADONOA seco o o o o o 
Fábricas de fundáis de paja y de redes metálicas part 
toda clase de botellas. -
GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - VILLAZOPEQUE 
I R U E L A 
B R O T Ó O S - A 
Plaza del Progreso, ; 7 , planta baja. 
í 
I 
2o. 
ADMINISTRACIÓN DE LOTERÍAS NÚM, 88 
PÜEBLAJl^HWADRID 
Envíos á provincias y Extranjero 
Administrador.* Antonio Fagoaga 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
I S P l Ñ i : laiíESIRE, 2 , 5 0 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETiS ¡ 
IITBARJI IO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚIERO CORRIENTE, 2 0 CTS.; ATRASADO, 40 \ 
A N U N C I O S 
t 
Lu órdenes deben darse con siete días de anticipación i la salida d«! númtrt j 
Administración: OLIVAR, 8, MADRID Teif0. 5.359 
DIREOOION: PEZ, 38 D 
O 
O 
o 
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Toda la correspondencia deberá dirigirse al Apartado de Correos 601 
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